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-Mêsse sentido dirigiu patetice apêlo aos-"
chefes. de p'artidos pOlfticos

reforma administrativa de chamou para colaborar na rio da "Revolucão de i.930". dentre êles os relacionados çoamento da legislação so­

base, com a criação de no. inici�tiva todos os homens :F'riSQU que pro�lemas básí- com o carvão, o p,etrÓí�o e ciál, construção intensi�a de
vos ministértos. Para a con- públicos "sem dístinção

.

de cos da nossa "economia" dos a siderúrgica, reaparelha- casas populares, plano na-

8�êução desse objetivo ape- partidos ou de' côr polírica", quais' dependem a própria mento dos portos, reequipa. eional de energia' elét.;rica,
Iou para 'todas as forças re. Inicialmente,·o sr. Getú- sobrevivencia da nàção emento ferroviácio, reforma criação de indústrias ma­

presêntatívas da vida na- lío Vargas aludiu à.data que sua emancipação economica! agrária, reestruturação do trizes; abertura de estradas.
dôna]. .Dramaticamente.· marcou. mais },It!1 an.iversá. est'ão �ndo atacados. Citou, I sistema bancário,' 'aperfei- I construção de armazens.csi­

- los e frigorific.os para abas-

"'W"OW'lol'm-a-.ls�·lo"a..,.n-t'J'..I.'S--o..,.D-I.....á--...
•

'��.'.
tecimento do povo e outros.
E anill(ciou: "Em comemo-

.

�

ração à data de hoje, orde-
rio de S. Catarina,.: nei se iniciasse a execução

> dum grande programa de
Ano XXXIX � realizações, que deverá es-

.

�' :: tar, em parte, conéluido deu,

,Na) 11.$15', .�.' tro de 2,aoos". Apontou, de-
pois, os empreendimentos no

",_ "••_.:o•••.,.-...........".... setor Ierrovlãrio, no qual fo-
,ram empregados, em obras
novas, 90 milhões de dõla-

'_.;--___......�'----,---------------
, res e ,� bilhôes de cruzelros,

_ AC, íJSADÁ A' COFAP- DE 'Dois 'aviões ebesteeldos Aludiu-----à aplícacãov uo

Rio Grande do Sul, de in-
. conivência ,DO «câmbio neg-ro,) com agua versões de 25 milhões de dó.

RIO 4 .v A
.

I f r ito admitindo se tratar-se

I
lares e de 1 bilha-o de cru-RIO, 4 (V.A.) - Um ma- encarregado de evitar o cam través de tirmas comercíaia, " \'. ,) - n or- v, 1 -

• - - --

.. ti d S- P ul bí 'I mam de Fortaleza que na de .um tremel�o plano de zeiros em serviços de ener-
zu mo e ao � o, em l:e- ,lO negro e �nentar �. poli- o açambarcamento e cam- 1
portagem publicada hoje, tica econormca, pratica, a- bio negro", '

. ,manhã de ontem dois aviões sabotagem. I gia e étnica. Em São Paulo,

acusa a COFAP de estabe- i ..-· ""1 "..................... da "Panair", inclusive um ,. _..._�-.,....,..
. �__.......� j ini�ia.se a c�nstruç�o da

Iecer cambio negro d� fad-I So'll'do O crêdi'to do' Brasl'l "Constellatíon", ao tenta-

O TEMPO USll�a do Salto. Noutros

nha no Estado bandeirante. ", rem decolar.i.no aeroporto I
_ -, pontos do país, igualmente

O órgão dirigido pejo sr .

./

DOS Estados Uatdes
»>

"Pinto Martins", não couse- Previsão do tempo até às tse
fazem grandes, investi-

Benjamin Cabello entregou IA guíram. Depois • de novas 14 horas do dia 5.' ,mentos em fôrça e:étrica._
.recentemente vinte e oito I RIO, 4 (V.A.) - Mais a minha viagem, tive oca-, tentativas, alçaram vôo, Tempo - Bom, com 11e- Tratou do reaparelha�en-
mil sacas de farinha do uru- uma vez personalidades di-I sião de expor a verdade e a- mas desceram "ogo, Exami- bulosidade. Nevoeiro, to dos portos e da Marfnha

�.llai à Associação .de,P�ni7 l'igente� de influencia_ nos credito se co�vencel'am .que nados os ta�qu�s, verificou- Temperatura - Estável. l't�::cante e de outros ponto�
'ilcadores de Santos Limita- autos círculos econotmeos e 10 Brasil é hoje, .sob a orren- se que havia agua em vez ,Ventos - De NOite a Les- b� .cos �um programa. ad
tia, estabelecida à rua Ama- financeiros do mundo, so- tação do sr, Getúlio Vargas: de gasolina.... O abastecimen- te, Irescos. míntstrativo. Para terminar

_-nor. Bueno n. 190, permItin- bretudo.dos Estados Unidos, um dos .p,aíses do �u]1. do que to havl_'a siclp feito pouco an-

t' rr,.emperatur.as -:--" E,x,tre-
essas e outras realizações

d ,d t l\ir' 236 - declarou o sr. Getúlio
_

Q

qu.
e esses comerciantes t:.m sa,lle:ltado ,�m :l:clar�- tem as fllla:,ças _?ubhcas em. I

tes V,ela Texa�o. , ,m�:;. � on em, .lYJ,aXlma "

ven.desse� o produ�o pelo çoes, pubhcas a mve]avel S1- melhores sltuaçoes,' ,FOl aberto rIgoroso ,mque� Mllllma 16,4. Val'gas - cumpre adaptar.
preço que-lhes convies·se. tnaç�tO enl que se enCol1tru A...".·.L-_.....-_�"'A�-.......,...�4-A':tA...�.....,..�\o.....""",.".J'W��."....�......,.._,._.

..,.r.." ",..r� .,........- ....., a est.rutura .adluinistrativa.
Assim é que a farinha en- o Brasil. ° presidente do I ""d t

'

I=mba·lxador -dn,s' I=sta' � I Â pl'essão das necessidades

"tregue pela C0FAP ::1 '" _ Banccdnteruacional, '3 'pro- nel' en e' com o L
'

\li, L .. foi forçl\ndo o governo a

,"f'O oi: 339 d'
. criai' uma série de novos 61'-

E�":i!�:::!:::;7� 'i:::: :::',:' ,:�:;: :o:m:":::a� I � 'dos Un idós em Moslim', I ;::is::;;;!r;:':'de�:�
'Cl'$ 400,00,- dando lucro à Jos Unidos, em sua fase de WASHINGTON, 4 (U.P.) ,inaceitável em vista de ter '!J.,�_",*",,,,,,_,,,,,,,Y ...,_, to�o�ia pal:� pre�teza tlas

::firma santista de setenta: e 'industrialização. O ministro' _ A Russfa lan·ç�Q. as rela- comparado a vida dos ame-
'

'

!
80 u�oes. �

Nao somente a

'OIto cruzeiros por saco. O H�i'ácio Lafe!', ilum ligeiro ções soviético-norle-ameri- l'icunos em Moscoq com a!Trigo 9 PetróleO' :rol��:�açao de co�s..rlho",>
jornal cita artigos e leis que cont.ato eom a reportágem, canos em uma nova crise dos estrangeiros sob o' re- I -. P 1'\ om�s.oes e autarqUIas ne-

'!'egulam a intervenção do ), quem falou sôbre o assun- 1 t
'. -' 'h VI'nl'e" naZI';t',a., ° embaixador.· am�. ao 8 . cessItam de �ção discipIina�

, pe ares -nçao que lmp,OS ao '?
-"

-111
O '

'Estado no domínio economi- to, disse-nos: "As noticias embaixador dos Estados D- fei chm;nado aos 'Estados U- S. PAULO, 4 (V.A.)' _ O dora e �oordenadora. O ser�

..co e que fOl'am infringidos recebidas sôbre o' alto cré- nidos George F. Kennau sob nidos para ser consultado. governador Lucas Nogueira" .lC�tinú8 na 6:' pág,!

!:�a��!'��;e!���in�;e:� �!!� ��: o E��:��s hOb�1Í�:� : �:f�l:ã;o!�é��:. calm1iaTa _ __ -._••__ , 1 �:al:z c::��:��: i:����:� õ�itisõDÃê·ITh\m:·.�
:nia�eira a COFAP, orgão não me surpreende. Durante Essa sub-ita decisão 1e- tl'9 da' Agricultura e de- ou-

............................................ vantou a possibilidade de 'Nós não SOIlOS tras autoridades na l'egiãa
, uma represália de Washing- d II AI

- tl'itícola do sul do Estado

'D�1·zo1a.· n'O �Ml·nl·t-e'rl-'O ton, muito eplhoI'a o secre- e ror ••• 'Não deixou de manifesta;
.II..., tál'io de Estado Ácheson já RIO, 3 (v. A.) A seu otimismo com relação à

d 'T b Ih;' tenha declarado qu'e não há COAP� resolveu defihitiva� f,utura produção de' trigo
. O ... ra a Q atualmente intenção'.de pe .. mente a distribuição do cF pesse Estado. Aproveitou a

RIO, 4 (V.A.) - cone,! palmente nos circulos h'àba- dil' a retirada do embaixa- mento qqe ·ficará afeto à· oportnnidade para informar

:insistemente, nos círculos. lhistas. •
-

-: '
dor nfsso _George N, Zaru, quêle orgãQ, obtendo ainda ainda de que pl'os�em as

;pilliticos, a noticia d� que o I ',' bin, e ·'que tampouco está maior quota do produto pa. pesquisas patroliferas em Hoje é domingo. Não
sr. Leonel Brizola sel:á no-! BRIZOLA DESCONHECE sendo considerada uma rup. ra aS n:eeessidades do Esta- vários pontos do Estado, ha. podemos andar de .cha�

�ea'do'ministro do Trabalho: ProcÍlradQ. pela' ,reporta- tura de relações. do. A COAP, está em de· vendo indidos da existencia
'

pa.,bl'anca!
� substituiçã() ao '. atual, gem do "Dilirio:de Ndtic.ias"; ,Os TUSSO� pe'dÍl-am a-reti- marches, com os açouguei. do ;oom;o' negro", em Char- - E'! Por enquanto. a�

,QUja demissão estaria "pOI' o ::\1', Léonel Briz.ola disse l'a'da ..dé Kannan dizendo

que.,
ros de Nj,terõi no 'sentido queada, TllCUm, Anhambi, penas nesta rua, já el1"

lloras. As noticias a l'éspei� desconhecer õ -assHnfó," pr�- �éle paSSÓT:l "-a ser "pel'sop:a de reduzir o pr,eço �a' car- Pôrto M�n'tins, ,,_Saltinhq e' contramos só seis cole.

-to. foram divulgadas pl'i!lci- ferindo sileneial.' a respeit�. >1on-,Q'l'a;ta" 9l\ pessoalmente ne na capital flumin�ns�.' "Gu�res.. ,
. gas. ;, ,

1t,...o....(,....()....()._.o.....>.-.()._.(,...()._.(�....�...()....().-.<)...�if)�(���(�,....õ....()....()....�(��,.....�
..

-

•

A ;rida humana ca,da. dia mai.S� ,�ntr{l. �m d:��va�'�, . a�' -D'e'sv·a·'-,r,·zaça-O . da, UO'I'em'
"" "i�, arvore ,.era.:um

ornamento da·.Juxuosa morada

lortzaçao. Peio menos em nosso paiS, tao fertIl 'em '

" U' '. .",e .

o. sel'l dono, tena, por certo,
_
spfrido muito com a·

cConÍl:astes. E o nosso homem de carne e ôsr{o v'ai-se -',
..

'

'

"

.

,,'
.

,

sua derrubada. � ,

transformando mim autômato, ante a ação ',do sau-'� �fuit.o" razoável êsse modo d� apreciar' o valor

àosismo dominante,vánuladas q,e e�tao sendo a sua ,.�_', (MANUEL FERREIRA DE MELO) das .ár.vOl-:e�. de acôrdo com o quintal em qile cresceq

'\-ootade, que éra a sua'�fôrça moral, 'e sufocadas a como o nosso. �om todo o aparelhamento de garan- e das mDl�adas que elas enfeitam.
sua' expansão econômica, que resultava na' 'sua' re- tias individu�i�, a desvalorizaçã� do ;homem é um Somados todos êsses elementos imponderáveis,
sÍstência ntaterial.'

.

fato de Q�servação c�rrellte: " , � ficou determinada a subida valia da árvore.
.

Já agora; o:,bomem vale enq�i!Jlto -estiver �dis· Haja vls�a;a ptópria�pinião dos triblJnais, que 'Se, em vez de uma árvore, tombasse um operá-
posto a exercer a função de tijôlo para o pedestal � _

são" na (femocracia,'- o J:efúgio onde o'homem amea- � rio, .atirado Jonge ,por unta polia, ou esmagado por
\, dos senhores do dia. ',-'" , .:. -i'" ;, _.' • >, ,;..,": ,.'�' ,� .. " .' caoo huscll'refôiço"ã sua fragilidade. , \Imª pedra,,;:por exemplo; a coisa mudaria de figura.

Os que não qujzetem;:�iiicli�'ar.se �ã :taf"'�ubSer-. ,;:" R-eeêiltem�nfe" cérta,Côrfe'j'ulgou Uloa ação in- A -indeniza�ão<·dessa vi(la foi sempre calculada em

viência, terão ·que curtir duras provaç��, ,;úje-ità'r.• '\. . .. teies�anté. O:,õ'bje.to do litígio foi a indenb:llção de· sété mil cruzeirós, e depois, pela reforma da lei, eM
� às legais pressões .,e_ coacões:·:�. dentro 'de um vida PO,r aIguem por ter cortadõ a árvore' existente pouco. mais, ,sem atingir, porém, 'ao'1nontante de um

�onBtartte estado de';'al�rnl�: ' ... ".., �

num pàlaéete citadino. � tronco de- árvore, notadamente quando' essa árvore
O fenômeno de aniquilamento em massa- se oh-

.

p dano. cau�ado ao patrimônio do pro�rietário- goza" além das.wantagens do seu reino, a hierarquia
serva, atualmente. em certos setores, como resultilll�' foi objeto de arbitramento, estimandO,-o os peritos dos quih.tais. <,

_'
te tio ,estravasamento de' re�alques _Dor muito témpo I em vinte e cinco mil cruzeiros, sendo quinze pelo va- E ainda diz(\in que progredinl,os. Só se fôr em

repreqlrdôs. l\Ies�o 'sob ief!'í",es liberais;, ou s,odais, . '101' dO,vel!'et�l'� dez o V9Ior'4>.ql.i"'!\tivo�'
-

sentido invetso.,.
'

'f-,

.
I

RIO, 4 (V. A.) - O sr.

Getúlio' Vargas '�Hscursou,
-eemo eira espe-rado, durante
a "Hora do Brasil" e fez imo

]'orümi-es revelações; �on-'

fil'ma-ndo que o, governo
-está decidido a.,propor

. uma

Florianóp�Ús, �.)mingo, 5 de' Outubro de 1 !}52
'

Cr$ 1,00
"---' --_.,----

•

)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Domingo, á. de Outubro de 1952 "O ESTAne.lr"

Ava! �.Atlétic�,Parco Ilurtsslmo
m::::�: ���:b��::il:en�';�a� Tentará '-'

o:, tricolor estr�itedse"'O 'reconquista da AiqLlib��:;�: Cr$
estará presente ao pr�Ho "

,�,. ,
.

' "'" ;- ') ·I'5,óo. -'
entreos quadros do Atlétí- ',1' lideraD'I'.8. Dt,sposfo,.. '

. O.,�v.í é)', manter
1/. ·:ArquilnÚlf.:ada.-:- Cr�·

co e Avaí, -êste líder e aque- y. .

- 10,00.

·le vice�fider do Campeona-
" ".'

.

"

_ a suá, iDve:OClbiÚdáde., .. ,,'
.

A� �:?��;� l"��;$ 5,00.to Profissionalista de 1952.
.-".Íi'.",I'.' I, '1·.·.,·. <,." .':!i

'

"'- " ,,".
.

,
.' ,

.

d'
.

'" .. '

'

•• :.....
J"

"'. 4O. ,'Os qua r()� procaveísTrata-se da maior peleja ", t ,
, . precísavêncer a porfia. ja atravessando �ase. pro- desavaianas .estremecerão ? _Quem levará li mêlhor no Avai � BrognoHi, Berre-

do. ce�iame, visto ..reumr os

I' ri ;'Tigre do Estreito", míssora.. pU:Is'é flagrante a ,'E':,bem possível, já que o cotejo de hoje'? val e Danda; .:Mineia, Jair'
pruneiros colocados, .' - ,

•
ínado t CI á" d "

'

1
'.

"

id de T" d
-

líd N }C> 1- "" S Icomo e cognornma O o u- fi eon uta.da sua vanguar- tr íco '01' e pOSSUI OI' 'e uma rocara e maos a I e· .'\ enem; so ao, Arr, • au "

A díferênça de pontos na. i be At�êtiC�· Catárinens�, es- «a, canta :e.om à melhor re- Unha de .frente 'aguerrida e rança ?, Bráulio e Lisbôa.
tabela de classificação é i tá em grande forma e apto tagua�â'a do' Campeonato, oportunista, com A-ugusto, De' qualquer maneira o 'Atletico - Soncini, Vaíca..
mínima, o que aign ifica a não se deixar dominar pe- tanto que a 'cidadela de Hercilío, Alcione, Mirinho e prêlío deverá render o má- e Juca ; Julínho, Fredericc,
que o Atlético para voltar á 110 glorioso "I�eão da Ilha", I BrognolJi nos -três jogos do o. sensacional <taréca, em xímo proporcionando ao e Cazuza: ,Augusto, HercÍ--

liderança de onde caiu ao campeão do ano passado. certame coutinúa invicta. perfeitas condições físicas e público um elos maiores es- Iio, Alcione, Mlrinho e Ca--
ser derrotado pelo Guarani. O Avaí, embora não este- Será Que desta vez as rê- técnicas. petáculos do ano. rêca.
�.._.._-_ ,. _.•._ _ _ .;. ,;. � ..,.... _ ,. _. _.__._-: �.

SITUAÇÃO DOS CAMPEONATOS DA CI- SULEN_li� ENTREGA DE PRÊMIOS NO .lã U.KANDE PROVA DE CICLISMO RIO....

DADE, APÓS A RODADA DE DOMINGO CLUBE DOZE SÃO PAULO

I

Samuel Santos entre os concorrentes

;

Profissionais (Bocaiuva) 5, Galo (F'iguei- Encerramento do Congresso - Proclamaçãoo Campeonato de Prof is- rense) 5, Nilton (Guarani) i. ( ,.. 'd' dacâ Isionaís não está tendo o bri- 7, Jaime (Paula Ramos) 12, idos Call1peoes - DIscurso e s�u açao pe o

lho desejado. . As pelejas Isaías (Guarani) 1, Soncini presidente da F. A. C ..
.� disputadas t�o longe de COR->- (Atlético 6 e Alcides (Fi- '

vencer o nosso paciente afi- gueirense) 1. I Hoje, � noite, ás 20,30 hO-1 conquistados,' h�vel'á nos

ras na sede do Clube Doze I magestosos salões do Clu-
cionado do esporte-rei, Ur- Das nove partidas dispu- d A � � ,.'} b D de A

•

t
.

, I
di I

'.. e •."gos"o, que se associou

I
e oze e gos o, esp en-

ge um melhor ren imento tadas sete foram arbitradas
interrné

"

d
. did

.,

d t lrritécnico das seis equipes que por Norberto Serratine. As P�dl'
In

el:meolOl. ,od sd'eu Pdre-
I a SOlrey ançante, a rr-

. � . SI ente as so e111 a es os lhantada pOl' magníficomtervem no certame. duas restantes tiveram em

10 t E taduai d
Com a vitória" alcançada Lázaro Bartolomeu e João 'B-ampeOtna ��RI �sl\;( uaIl". e, jazz"

asql1e e 'Í o e1 'Jascu mo e As danças q.ue se inicia-
domingo, frente ap Paula Sebastião da Silva os seus

F
,.

'

1
.'

l'
A

' em1l1lJ10 (evera rea Izar-se rão ás 21' horas deve-ráo se 2a..�pur·aça�o efetu�da em· 3.Ramos, manteve o val o condutores.
t d d Ih"

' _ ....

, ,.. . a en rep;a ajl me a as 0- prolongar até ás 24 horas. de outu·bro de 1952titulo de lIder InVICto,. es- Aspirantes I f 'd
�

I P i' 't, , ereCl as pe a re�el ura
. ...... _tando com apenas um pon- Com o empate do Anti u ..

1 A bl" I. .

d munlclpa, 3sem ela "e-
E NATO DE AMAtQ perdIdo e conseguIU () frente ao Paula Ramos, do- -

G ., l' E
CAMP ,'O' . .

-

. .

t t
" ' .. gislativa e ovelllO (O s-

marcar SeIS en os ao passo- mmgo ultImo o FIgueIrense t d
' l' t"

DORES·
.

-d
-

f ,. '\ '-' a o, devent o par 'lClpar
que suas 1'e €S nao ora,m fICOU Isolado na lIderança d t l'd 1 t d

Em e.ontinuação ao cet".t.a-.
.

. ',' es a so enl ae e o os os ..

vazadas lima so vez. do Campeonato de ASplrall" d.as'
me amadol'ista, I?erão feah-

jogadores e delegados '

Em segundo .lugal·, {)om tes, com um pon�rdido, zados hojJe, no período 'da
, . equipes cam.peãs, .

,
dois pontos perdidos, está resultado do empate com o manhã os seguintes jogos:
o Atlético� ,derrotado em Atlétko�-

.

.

E' justo ressaltar a con-
lris x Postal Telegráficodnta desportiva-social do

seu último compl'omisso pe- Na vice liderança 'com .e Flamengo x Bangú.. -

,

' presidente dg Clube, 'Doze
.10 Guaraní. dois empates está o Avaí.· COMEÇA HOJE A TEMPORADA DE VELAO "Tigre" já assinalou, P 1 R' B'

de Agosto, facilita,ndo a .' �.. . ,

.

_
I :�, a a�os, ocalUva e FAC um coroamento dilITlo FRANCISCO ALVES Nas águas da 9aía sul, nhã e à t3rd� sensacionais:.

nove tentos:- cOntra tres dos AtletIco estão em terceiro' ,_', ���
.

1
,. .<, da J'epereus.sao dos €speta- MORREU.T. TORCENDO! com'o concurso dos clubes regatas, ah,rinrio a tempo,ra-seus adversáríos. g 3 tu' 't

... .u ar com pon os per 1- cLllos que estamos presen- RIO,4 (V. A.) __ Em SJlaS Veleiros da Ilha e Iate Clu- da veleil'a de 52. E�pera-8e'No próximo pré,l.io do cer- do� De posse da "Jantel'nl' .

,

.

.'
Q

<
o. -

ciando. primeil'ilS declarações, no be, a Federação de Vela e o maior duelo que já sus-
·tame, o "onze" atletIcano nha" está o 'Gu'araní, com

IAs jornadas que agl'ada-' Hospital, o compositor Ra- Motor 'de Santa Catarina tentaram os dois velhos '1-1-,tentará nicuper.al" o posto três derrotas Os meJhores � ."

ram 'so'bremodo aos assis- l'oIdo Barbosa, companheir0 �l'á realizar hoje, pela ma- vais.principal, medindo forças ataques são os do Atlético,
com o líder. Paula Ramos e Bocaiuva

tentes demonstrou que ,-ca- do' ma,logr�d'o Francisco Al-

O tercêiro posto ê ocupa� minhamos a· passos largos ves na viagem fatal de São
com 9 tentos e a defesa

para atingii'mos nível téc- PàúJo ao Rio, revelou:do por três clubes: Figuéi- mais vasada a do Paula Ra- .' '.,

. . ni�o. dos mais destacados. ,- "O carro não vinha
. rense, BQcaiuva e Guaraní mos com '13 tentos. A �iscipltn_a. que imperou correndo muito,' No.saa COl1- '

todos com três pontos perdi- "
. em tôdas as partidas, a par veI'S" era.'soAh1'e O' J'ogo A, - JUI'ze's'· Eml' Fal'sc'a e J 't:>""mI'nI'n'o.dos, sendo ,que o "Furacão" .,., - /J • , •

. '. ..I:!'v

da' ressonâNcia na gente me- mér,ica x Bangú. O Chico e Gil Nascimento e Agf!nor'está com maior número de
GRANDIOSO FESTIVAl,,' tropólitana qu� compareceu eu somos americalios e,

.• o HOJE O CLASSICO
"

Kl'obel para o V.oleiMascu-tentos: 9. Em último lugar, ESPORTIVO para p'restI'gl'ar o amadorl's-
.

L l'- nosso tIme estava'vencendo F A-FLú mopem distaneiado, .está a-

I O E rt CI h F
mo, deixou patente corno co- de 2 x 1. Vinhamos feli- Está marcàda pará hoje .

Gil Nasc�mento 'e AgenorPau a Ratnos, com 6 pontos spo e u e ernan- .

'.
' .../

d R 1· f.' l' h meça a' despertar entmnas- ze;;, comelitando os lances mais,· urna rod'ada em dispu- 1\.robel,para o Basquete,peridos, 2 tentos 3, fllvor e o au mo ara .1'ea Izar 0- •• '

12 contra: .

E't�d' d l'
. -mo no povolcatal'mense JUS- d-o jogo. De repente ouvi um tá.do Campeonato Carioca Lance-Liv,re

Je no s·a 10.
..
/0 pll'anga ta" c}est'a na' t'ur""3.

'

t d h
-'

I
'.

d "F' t h 1 d d d' J' P f
-

O al'dLa ti ro, o excelent.e extre.. Futebol Clube, de Saco dos' �A' "t" I
es ron o. orTlve .... e guan- ,e' li e o., sen o e es-

. �lzes:.. 1'0. ': SV (l;- _.)

L·
-' .

d-
' pos a e.g rega SG €:Qe do 'vo�tei à_, mim, .

€stava no ,taçal'-se o cotejO-l:ei do 'fu- �e!ra e Gustavo Selonk"Jr�
.ma do Guaraní, continúit na . unoes,' um g_ran JOSO fes-

.. 1 d Ih .,1' 1'" ,
.

ponta ,dos' artilheiros,' com Uval esporti�o,'ao q'ual con- ...as me a as e '-'.lP omas Hospital de Taubaté�'. téBor gua:nábarinó ..Flamen- Apontad-ores - Da '3a:

quatro. tentos,' séguido ,pbr correr&,o nada' n;�nos . 'de �>,;� \
.

: .gp x' EJu�linense, Rodadà - Dr. Paulo Schei--

Saul, do Avaí co� 3 tentos vi'nte"atihi� v�rzeari�s:'
.

"'
. ",A_s outras .J>ele�as serão d�mantel e Nívio Andrade.

� Augusto, Mirinhq e pinto Rejn&".�grande interêsse CAllIPE"O'NATO'S ESTAD'U·AIS: D···:E'· :....BA'.S'·_ '<lisputadas entre Bangú e Do Lance-Livre - E'rico.
"

-
. 'Bonsucesso, OÍaria e Vasc� Straetz Jr. e Nívio Andrade_da' Luz do. Atlético' China pelo ��fel'i-do Jestivál, .pois. QUET'E'-E VO'LEI FEMININ'O' 'E ····M·A','S'C·U·'_:. � .

.

B
". ..' ,

e Madu-reira e Canto do Cronometrista"':'" Da 3a'-do. ocaluva e Justino e aguarda-se gfandes supre- .'

'UNO .' �

.'
.

/ Massita, do Figueirense, to- zas, é os ccmcorr.ent�s Sl� �

Rio.',' roflada - J. Pedro. Nunes.,

do.S .com dois t�ntos.
.

p.{lbateráo· cóin denodo� a- .', Programa para hójé ,RE'CORDE MUNDIAL DO. FUTEBOL EMCõQijEJ�-
,C�m um, tento .. -figuram: fim de' conqui,starem os tro- L�ce-Livré'

I
Feminijyo -' G. E. Bandei- LANÇAMENTO :OE PESO· ROS

.
< �

Paulinho.' Arí e iái-r, do. A�., féus Qfertados� que pQ1' sl- A's 10,00 ho�s, .;.._, Con..: l'ante, de' Bl'llsque Versus Moscou,.2 (U. P.) � . .Á . Tendo por local o. grama-
vaí; Mirinh�, Alcione' e naf são·,bern' apreciávMs, 'currentes,:

.

,

.

,-; S. Giriástic.a, de Joinvile. campeã olímpica russa, Ga- do do-Saudades ,�. C., �m-Julinh9, do. Atlético;. Raul, Convidá-s�,' a' todos p8 \� Caravana do Ar, "de FIo!" ,,' A's 15.00 hbras � Volei lín� �ybina, melborou seu: CoqueIros, será realizaqo"
AdfHo e Cal'ri�o, do Bo-, aficCio�lI.4o�:'d'0'·' esporte-rei, rianópQ}is. ...,

_, :M:a�culj1io ,:. S. E. Crl,JzeirQ 'ppJ)r10 recorde 'do mundo I hoje, à tarde, sensacional
\. caiuva; Osni e Orlando, go. para assis'tÍrem' a,� referido G. E. Ol�mpico, de 13rus- do Sul, de· Joinvile versu'g de lançamento de pêso com I, encontro futebolistico entre'

Guaraní; Osmar oe Vilson; ·festiyal;' qu.e terá inicio. às que. Ubiratan E. C. de Florianó- um arl'emêsso de 15 metros àquele clube e o São Pedro,
do Paula Ram.os e Bibj, 9.00 'horas; C.. A. Icaraí, de ltajaí. polis. e 42, durante uma 'competi-

' F. C., do Estreito.
Laudares e DarCí; do

.

Fi- Além,dos troféus oferta-
.

S. E. Palmeiras, de Join- A's 16.00' horas --:-, Bas- 't
çâo r�alizaâa. em <:Fr()unze�'1 Reinã eno_rme, interêsse'

gueirense. do� na.disputa :das partidas, vIle.

j
quete -:- S. E.· 1?at":lleIras d'e 7�bma haVIa estabelecI- naquele localIdade pelo sen-.

No certame já atuaram serão ofertadas',duas lindas
.

Joinvile versus 'Caravana do o'precedente recorde em! sadonal cotejo Jentre' oS'
oito arqueiros, a saber: taças, a.os C,lubes �oncor- 3a Rodada do Ar E., C. de Florianópo-115 metros e 37, há duas &e-I dois credenciados c0njúnto$ , , ,

.BrQgríoHi (AvaO 0, Bubi rentefl à v�(la' ÕO tôrril{(>l�g, A'i, 14' 00 horas Volei Ji�,' , I manss apenas: I varzeaIl'0s .

Comecou ante-ontem a terrâneo Samuel Severo .(10$·

grande· Prova de Ciclismo Santos, campeão catarinen·­
Rio-São' Paulo, disputada se de velocidade e tesistên-·

pelos mais extraor�i�ário� cia;!
.

:pedaladores da' Amerl� do ' .....

A· '---f' ,

Sul. prova em re .erencra e8-'

Entre as disputantes fi- tá polarizando as atenções
gura o nosso valoroso con- do esporte ciclístico.

RAINHA DOS ESPORTES NÁUTICOS
30 luga'r: Maria de Lour-

dea Campos
.

Candidata do C, N. Fran-
10 11lgar: Véra Grijó cisco Martinelli - 1,004 vo-
Candidata do C. N. Ria- tos.

chuelo - 1.178 votos. Total da 2a apUi'ação
20 lugar: Alvina Moel- 3.242 votos.

lmann I A 3a apuração será ele-·
Candidata do C. R. Aldo tuada no dia 10 dG corrente,..

Luz - 1.060 votos., sexta-feira. _

AUTORIDADES PARA OS.JOGOS ESTA- '

'.

-

DVAIS DE"-HOJE
./ �

3a rodada Pedro Nunes pata o Velei'

. '
.

"

I j

. :
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c,.AN IVERS_<\RIO�
Sra. Sebastião :Mello

Deflui, hoje, a J.lata nata­

,ljcia da exma, STa, d, Maria

.Salomé Pereira de Mello,

na Igreja Santo Antênio, fo­
ram padrinhos, pelo noivo. o
sr, José 'Wellíngton Caval-

4.> ",.,tAUO
..:: r>

Florianópolis, Doming�. 5 de OutubrG �e 1952
'------._-------- ;--:;--

,. ,,'" - .,-,-------

3

Socie! PINGANDO UM' I.
�

•• !E'.reCISI �elalríl!'lss�lári.s
A Lei de Imprensa é doutamente citada por querer dOI ca"oelros de Saal. Valarlll

identificar eu o meu atacante, o que teve seu motivo, mo- I
uivo que constitue, como demonstrarei, a chave de tôdas ,NENHUMA :l\1ELHORIA do que serve diretamente

as iras do zeloso jornalista contra minha pessôa. Apesar da opinião favorá- nas suas indústrias.

canti e oxma, esposa e Dep., "Há dias houve uni crime em Forquilhas, 'Município vel do Conselho Nacional Manifesta intenção, en-

Walter Tenório Cavalcanti e e Comarca de são José, um homem ferira gravemente a de Minas e Metalurgia. opi- tretanto, de dar apenas
":J))'ofessor<:l estadual, aposen- exma, sra, e, pela noiva, o ,)atadas oe cavalo uma jovem, que veio hospitalizar-se em n ião acatada pejo Govêrnb Cr$ 27,00 de aumento em

'{;arla., e esposa-ido nosso es- dr. Roberto Alves e exma. Florianópolis"; "recapitula" {) jornalista, textualmente com'
_

.referência ao carvão tonelada para o carvão que
. rimado conterrâneo sr, Se- noiva e o sr. Haroldo Pavan na sua acusação, extraído no Rio Grande do adquire compulsor-íameute
.bastião Alexandrino de Mel- 'e exma, esposa. Principiou maIo emérito jornalista a sua recapitu- Sul, até hoje nenhuma me- dos demais mineradores.

,

,,)0. O ESTADO,· cumprímen- .ação. lhoria de preços "foi dada Mas nem êsse aumento-

Às muitas felicitações que tarido o jovem par. deseja- Deveria ele recapitular um pouco mais de tráz, aS-I �o ,

carvão _:àtarinense, O melhora asituação dos mi-

'\" distinta natalicíante por' 'hes felicidades sim : '

'

,

'

UnICO carvao siderúrgico neradores, pois que é condi-

':;;01'tO,' receberá junta�� as ,-
,�'

, �>. _ No dia 28 de agêsto de 1949, precisamente, houve
I
que possuímos. clonado à minoração, de ..

nossas.

C. O··
um crime em Campinas. Município e Comarca de São O custo da vida na região Cr$ 150,00 para ..... , ...

'Viúva da:. Eurípides Ferro 'I,Oe_ la'FI'O José. Um aviador matou com' seu avião, em vôo rasante, carbonífera aumentou cerca Cr$ 120,00 de uma parte do

OCOl'r':', hoje, o anlversâ- -
uma inocente críancínha que se encontrava nas írnedla- de 200% nos ;últímos seis carvão, que adquire: o car-

'�'io natalício da exma. sra. ções de um campo de futeból sõbre o qual o referido anos, vão da camada Irapuá e o

'.d" Axiris HOrTl Ferro, viúva RITZ aviador resolvera-fazer demonstracôes de sua rara habi- E os salários, que já eram minerado a céu aberto. Por

.do saudoso de, Eurípídes Às 2 -r--r- 4 - 6.30 - 8,.15hs. lidade _. Chegarei lá...
a. exíguos, face à fragilidade outro la-do, subordina essa

,''Ferro, e sogra do dr. Arman- Mario LANZA - Ann
Confessa o zelo-só homem de jornal "desconhecer por da economia carbonífera, concessão que�z aos mine-

-do Simone Pereira, advoga. BLYTl-I,_ Dorothy inteiro as, conclusões do inquérito policial e a marcha do que, apresentava escassa e radores ao 'aumento de ...

KIRSTHEN.,'{ln em São Paulo e Vice-Pré- processo judiciário" quando aCUSa as autoridades poli. aleatória margem de lucro, Cr$ &,00 em tonelada. para

-sidente do Banco Loureiro
O e;�ANDE CARUSO

dais e judiciárias da Comarca de São José. passaram a salários de fo- os tipos "vapor grosso" e

: Touxc .. naquela capital.: Então. êsse jornalista nada mais é que um leviario me. "escolhido", que sp ela e

,
Às homenagens que serão Preços ; 6.20 - 3.20

e um irresponsável. Tenho notícias, sr. Presí- mais e mais três emprêsas
� d

. Censura Livre, --
�

d t ,;]
, .

t
- . d 't

.

;pres.,a. as a veneranda se- Entra. ainda, Código Penal a dentro, aplicando ar-
I

en e, ua mqm€ açao rei- pro uzem, en re as quais a

:n hera, as de O ESTADO. ROXY tigos a seu talante e recomendando parágrafos do Códi- ,

nante entre /o proletário do Mineração Geral do Brasil.

FAZEM ANOS, HOJE: Às 7,45hs.
JO de Processo Penal com desconhecimento (conforme I carvão catarinense. Pàl"a a Cía, Siderúrgica,

_ Sr. Tumé Machado Vi- ODEON confissão) do inquérito policial e da denúncia da Pro- A situação dos trabalha- como para a Mineração Ge,

",::ir3. Às 2hs. motoría.
-

dores é dificllima e não po- ral do Brasil, a solução se-

Menino Luiz José, fi- John WAINE - Vera Não lhe posso aproveitar os doutos ensínamentcs, de haver pior conselheira ria ótima .

./ lho do S1' • José Borgonovo. RALSTON pela' simplíssima das razões: a do meu acatamento à'J u's- I do que fome! Entretanto, é o próprio
__ S1:. Laudel ino Coelho, EXTRANHA CARAVANA tíça. I Há um perigo positivo de diretor daquela Empresa,

0ancário. Jane TIERNEY _ Ran-
Minístra-ae, a si mesmo, uma aula de ética jornalis- deflagração de uma greve D'r.-, Augusto de Gregõrio

-- Sr. JÚlio' Fernandes. dclph SCOTT tica, a� a qual afirm,que quando atacar assina. I geral. E' � esperar me�- que admite que a proposta
";telegrafista em Santos. em: Co o me tenha atacado.v inicialmente, sem fazê-lo. mo que E:la venha aeclodir não soluciona o impasse. a-
,_ Sra. Flávio Melo de FORMOSA BANDrDA '

recomende-lhe os próprios ensinamentos. 1 a 3 de outubro próximo. pesar de favorável à ímprê-
[} 'I

' No programa : Eilme Jor- ' U idê
,

d
'

§ au a, esposa do 81'. Nelson A esta altura, ponho. de uma vez por tôdas, um pin- '.

rgem yroVl. encias que sa e que é diretor".

de Paula. nal, Nac,
go que_. em �udo i�to, f�ltava nL:m L, .

.' . I dmma,m e�se, rISCO, que se AUMENTO JUSTO
- Sta, Clal'ice Joana B01'- Preços: 5,00 � 3.20 -

-Nao term eu ll1corrIdo uas Iras do funbundo ]orna-
' aprese.1ta Immente. "Sr. Presidente.

gonovo, filha do sr. José Va� Imp. até 10 anos. lista se. em crime quase idêntico aos por êle citad�s, eu I Os mineradores, pelo se-q E' justo o aumento pre-

�entim Borgonovo. ODEON 'lão houvesse condenado, como condenei,-um determinado

I
Sindicato,

,
recorreram à tenqido pelas ell}-prêsas for-

_ Sra. Maria das Neves Às 6,30 -:- 8,45hs, réu" Companhia Siderúrgica Na- necedoras de carvão à Cia.

':r-�osa., IMPERIAL É que, por sentença de 14 de junho do 'corrente ano, ciona!, pedindo reajusta- Siderúrgi'(a, Nacio��l, pois
M

• Às 2 - 7,45hs. I t d
• emua Regina Patrícia' condenei o aviador TELVINO SCIPIONI.por homicídio men o o preço. se destina, precipuamente. a
F t· h

- Orlando VILAE, - Vera V h d t't' f
.

, es ,e]a, am<�n ã. o seu a- eulposo, merecendo a minha sentença (por un'animidade en.o e me en revIs rar mmo-ral' os 80 nmentos dos

31Íversano, natalicio. a ga- N�:�S de Yoto�) confirmação do Egrégio Tribunal d� Jus;tiyu, I �o� ?.Sr� D�: Augusto .de trabalhadores que arrancam

'!ante menina Regilla-Patrí� nelo seu 'V.,enel'ando Acordão de 12 de agôsto t',ambe'm do I, ",legollo,
.L re"Idente do Sm- a hulha negra da.. ,terra ca-

SUZANA E O PRESIDEN-
'

""'<.:-ia. encanto do íar do dr. corrente ano.
'

.

"

- ,/' '·dieato Nacional dós Minera� tarinense pára alimentar os

::Zulmar de Lins Neves e de TE , Acontece que o réu TELVINO SCIPIONI é genro do I dores, e com os Srs. Enge- altos fornos de Volta Rerlon-

d No programa: Notícias ' I h' B t' t P
.

A1 dsua exma. esposa '. Esme- 7,eloso e ético jornalista Martinho CaBado Júniol" I n eiros a iS a el'CIra,.� ,- a.

:mlda Lins Neve� c
da Semana. Na�. Nada mais tenho a dizer. varo Catão, Domicio Perei- Lanço, desta tribuna, o

Regina-Patrícia reunirá, Preços: 6,20 '73,20 José Pedro Mendes de Almeiila _

ra' e Ladário do Vale, dire- apêlo da minha bancada, ao
'na resídencia dos seus pais,

Censura Livre., �_�J'o.""·A"'__""""""_�·"-"_·À..........._. ...-;,..,..,.-. tores de alguma das com- Senhor Presidente da Repú-
'1l!S suas inumeras amigui-

ROXY às 2 hrs. Impérios panhias carbonifera:t catari- blica e ao ilustre corpo di-

""bas, para' u'a festinha em
Roland WINTEES nenses. r�tor da Compflnhia Side-

'IQue não faltarão finas bebi- em: Todos êles reconhecem, rúrgica Nacional. no 'sentÍ-
CHARtrE CHAN E O TE-

,.
.

,das e' doces. como -os seqs demais cole- do do provimento da S'olic�
Menina Regina-Maria SODRO ASTECA gas de Sindicato, cujos apê- tação dos mineradores. ha·

Regina-Maria, filhinha do Jonnhy Mac BROW los ao Sr. Presidente da Re- bilitando-os, d.essa maneira,
'sr. Silvio Machado. fundo-

em: pública e à C. S. N. me fo- a,melhorar'os salários des-.
\1ário da Federação do CO. JUSTIÇA A BALAÇOS ram exibidos, a procedência sa outra legião de trabalha--
rnércio de Santa Catarin;, A VOLTA DE JESSE cta pretensão dos trabalha- dores da Siderúrgica Na-

-faz anQs. amanhã.
JAMES dores. em um aumento SUO, cional, os mineiros das com-

Festejando o feliz evento,
No programa: Filme Jor- bstancial dos,salários. panhias ,carooníferas sul-

. :as s�s amiguinhas lhe ofe-
uaI. Nac.

Tecerão f'iuos presentes e PreçoS': 5,00 -l,20
. comparecerão na :residencia Imp. até 10 anos.

dos seus .pais ,para lauta me� IlVIPERIO

·5a de doces e guaranás. Às 7.45hs.

FAZEM ANOS. AMANHÃ:
John WAINE - Vera

._ MenÍlla Arina Beck, fi. RALSTIN

Jha 'do sr. ArtUr Beck, da em:

_Agencia Progresso. ,

ESTRANHA CARAVANA
_ Menina Elí-Teresinha, Preços: 5,00 - 3,20

filha do sr. Leopoldo Meira, Imp. até 14 -anos.
,.eomerciaúte. ODEON às 10 horas
'ENLACE MATRIMONIAL MATINADA

Botelho-Buck O PEQUENO POLEGAR,

Realizou-se, ontem, civil e Preços: 5,00 - 3,20
I'

, Censura Livre.re 19IOsamente. nestà Capio;
1;;) I, o enlace matrimonial da
'gentil senhorinha Neusa
']V!a l'Ía Botelho, filha do sr.

'Ütaviano dos Santos Bote­
. lho e d. Rosa Botelho, com

,() sr; Eldemar Buc'k.
No ato civil foram test.e­

, munhas, por parte do noivo,
{_) sr. Enedino Cesarin� da
'Posa e exma. sra., e sr. Eu­
�es Monteiro e- exma. espo­
Sit e pela noiva, o sr. Édio
'Pedrigo e exma. sra. e sr.

(lsny Melo e exma. ,esposa,
}:o r:::1jgioso, qU€l' se efetuoLl

Vida

Entendeu;s,e o Presidente catarinense" .

cl'o Sindicato lcom a C. S. N. •

JJ"ajleOCOU-�" 00 .'80 DélVtnd 6ü lI? �=���:9d�' ��1�����e:ot: t�� �rAA.I'W-"""'VJW'I-?�"'N........""..:r_IioFI""""","""NTJI1'V,tftl""-"'.-,,,I'IiII'IiI""'IiI.__

\

alto da B'oa V Ista aDo Prêmio Nobell �:l��: :e/��:!;a�:!j'p�:� I " o 6 fechal-
i\1U, 4. (V.A.) - Devido

dA Paz sam atender aos operários. mento do cri
ter quebrado li barra da di- li AUMENTO PARCIAL RIO 4 (V A ) O

.

, •.
- Trlbu-

r�ção, um lotação da Praça .O�LO, 4 A(�'P,) - O co- , A Cia: Siderúrgica conce- �al Federal de Recursos
15., no Alto' da Quinta da mIte do Pre�mo Nobel do i deu aumento compensador manteve o ato que dissolveu
Boa Vista. despencou-se/ ia ParlameI:.to nO,rue.guês re� , àos operários das

\
suas mi- a C(mfeder�ção dos Traba­

,altura. de Ç>ito metros de, aI- solveu nao., adjudIcar este I nas,. do seu lavador de car-11hadores do Brasil, que ha­
tura. ocasiona.ndo onze fe� an@ o PremIO Nobel de Paz. vão e de tôdas as ind�strias -via 'sido· fechada-pela Poli-
ridos, sendo que. um em es· A soma reservada ,este ano

"\ ele seu, parque. cia. sob a alegação de se ,

tado gr&ve. o coletivo teve para esse premio será inte- Atendeu. assim, _muito t,ratar qe um órgão a servi-
a frente 'destroçada. grada na do próximo ano. I louvavelmente. ao <}peraria- ,ço dos cpmunistas.

------------------------------._------------------------------------

AVENTURAS -DO
"

"

'I -

,
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Conselhos de Beleza
'

Esta receita dá para fi

boas porções.
GELATINA DE BETERRA. '1 xícara de pepinos pica-

" BA E PEfI�O, dos CAÇAROLA HAVAIA�A,

SÔBRE O AMOR
'. dir'ig-la, impôr-se e "man- A receita .de hoje � __

de
.. 1.xJçara de peterrªbª8.. '.

Um amor não substitui. dar". um maravilhoso prato frio, picadas. " Este ê. u;U prato muito .rá-
. outro, porque cada um é di. Mas, nem o amor, nem as muito convidativo, que abre MANEIRA'DE FAZER pido de se preparar,'e ótimo'<,

ferente. Cada vez que .ama- leis lh� eão esse direito. O o apetite de qualquer peso Almaça a gelatíria em--- pára resolver o grave pro-
mos ou somos amadas, es- amor, quando é amor, quer sôas, E' o acompanhamento água fria. Dissolvam açúcar blema das donas de casa:

-tamos vivendo um episódio somente agradar, concordar, ideal para, uma' saborosa em águá quente e junte à um jantar de última hora,"
diverso do anterior. conceder, r�speitar., travessa de frios. Pãezi- gelatina, amolecida. ;-. Mexa
Existem homens que íns- Não existem duas pessoas nhos frescos e uma refres- até que esta' termine de se btgredientes:

piram ternura, e h�ens. Jue amem da mesma 'manei- cante bebida, completarão dissolver. Acrescente o suo 3 fatias de toucinho, fi-
que inspiram revolta. ra. Por isso, cada vez que perfeitamente o menú. , co de. limão, o vinagre,

.

a nas" 8 cebolinhas verdes, Z
O 'homem que' -compreen- amamos, sentimos novos en- A receita é a seguinte: raiz forte e o s�. Ponha -pa_' xícaras de palmitos co�d6�

de' é certamente',muito dife-. tusiasmos, alegrias diferen- Ingredientes r ra gelar, até- que fique em (ou em lata). 1 'colhel' de

rente daquele impõe, teso 2 pacotínhos de gelatina consistência de· clara de sôpa de môlho inglês, 1 pi-
Existem homens que se O amor é sempre novo � sem sabor

"

'ovo. Retire então da gela- tada de sal. 4 xícaras de ma-

adaptam, e homens q 11 e do- sempre melhor. 112 xk'ara de água fria, deira, e a,.crescente os pepi- carrão -"'Cúzido. 1 xícara d,'

minam. Estes últimos só se, Qua�ldo uma mulher teve 1 xícara' de açucar /nos e as beterrabas. Ponh3 peixe cozido, desfiado. 1 xi·

interessam por 'absorve"r _

e um amor, ou dois, ou três". 2 xfcara.s .de água quente numa forma e ,torne a le· cara de suco de tomate,

escravizar, � com isso sen- nada mais fez qüe passar 1% colheres, de sopa, de var para gelar, -até ficar
'--

tem-se' orgulhosos.. pela escola do amor, ensi- raiz forte em pó.
.

bem firme. Maneira de fa:r,er:

Sim, muitas vezes el1con- nando ao coração a sole- 2/3 de xícara de suco de Enfeite o prato, depois Toste o toucinho numa

tramas esse tipo de h'omem, tl'al', para que\ algum dia licião' I de pronto com folh&_s de ;,f�':igideira. Retire as fatia�

que aér�ita na inferiol'ida- apre11(1a a lél' etn oLitl'o cO-' 1 colher ,de �a de vin'a- chi:01"ea e um pouco . de e coloque-as em papel ah

de da mulher e por isso quer _ ração,
'

gre . maIsena. sOl'vente, para serem colo

..

{

/

\

,

,

Vestido em f'ustão Claro enfeitado com bordado in­

glês da-mesma CÔ1'. Modêlo do New York Dress Inst.

(TRANSWORLD)
..

......� ...,..... ....

\:Bilhete .dd Semana

\

I

'�. ..,

}
\

)
)
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I'

"

"

,. .\ ,REG.IMR ALIMENTAR PA. ros, graças ao uso constante
, �"RA PUOtONGAR A VIDAJ que fazem desse alimento

E CONSERVAR A JUVEN. j vivem muito mais tempo que
TUDE qualquer' outro povo e con-

servam, também, até idade
Dr. Pires'

I avançada, as caracteristícae
da juventude.. _,./ ,

A maior partêdas teorias Ainda num regime ali- •

elaboradas
.

com o fim de mental' para conservar a JU­
prolongar a vida e combater ventude e prolongar a vida
os estigmas da velhice gí- não devem -ser esquecidos o

rárn-efn torno das glândülas uso (liái'fô-dos cinco 'alimen­
e dos regimens de nutrição. tos seguintes: levado de cer-
'Em relação' aos regimens veja";' leite desnatado em pó,

alimentares convem explí- coalhada, germe de trigo e

cal' que de um modo geral, melado. A dieta deve ainda
os alimentos anim-ais e ve- conter vitâminas C e D ob­
getais são constituídos

/

ou tida� com a ingestão de suco

formados das seguintes suo de laranja e uma capsjila de
bstancias : proteínas, hidra- óleo de f'igado de bacalhau.
tos de carbono, 'gorduras, Os legumes, verduras e fru­
água, sais minerais e vita- tas cítricas, sobretudo, são
i-minas. O organísmo precisa ricos em vitamina C eu­

I, de todas eias mas, a ques-. 'quant� que a D poderâtam­
, tão, é saber escolhe-las nas

J
bém ser obtida com banhos

I devidas ?rop�l'ções., Regra
, de, sol prol���ad,os,. Se esses

i geral o indivíduo da prefe- I alimentos ja referidos pas-
, ! t:ência aes h�d_r�tos de car- I sarem 3;, f'azer .parts inte­
': hono (açucaresj,e às gordu- ; grants" da alimentação diá-

!
ras, deixando de lado os ou-l ria, sem dúvida alguma que
tros que são, justamente, os o organismo estará se beu"­
principais num. regime p�ra f icíando com doses satísfa­
conservar a .mocidade. Re- tónías de proteínas essen­

sultarn, então, os casos de ciais, todas as vitaminas do
\ �,

obesidade geral, ventre cres- complexo, B ao lado das ou.
,.. cido, aumento dos quadris, e tras também indispensáveis Itantos e tantos outros tipôs à vida, calcio, ferro e outros
de deformidades, todos eles minerais.
oriu�'€)s das intermináveis Como regime alimentar
e difíceis maneiras de pre- fácil e barato, nada de-mais
parar os pratos das refei- prático. E', além disso, ló­

ções. Ora, ,:um regime ali- gíco, pois tem tudo que um

,
mental' de rejuvenescimento organismo necessita.

i é muito mais fácil dê ser
i
! preparado. Deve ele, de um'

l' modo geral, conter carnes

I magras, cozidas ou feitas na

! grelha, (evitar em absoluto

I as frituras), verduras e hor-

taliças, legumas pouco cozi­

dos, ovos, frutas, m61 de a­

belha, leite e coalhada. E

por falar em coalhada con­

vem lembrar que os bulga-

poderão solicitar qualquer
conselho sôbre o tratamento
da pele e cabelos ao médico
especialista, Di', 'Pires- à
Rua México, 31 - Rio de
Janeiro, bastando enviar o

presente artigo dêste jornal
e o endereço completo para
a' resposta. . ,-'

NOTA: Os nossos leitores

...................� B.� .

Experimentem Hoje

,

.�'

I

•

Toalete 'para grandes ocasiões, creação de Hannah Troy.
Os ombros são emoldurados atraentemente e uma linha
de botões ligeiramente diagonal parte do centro do'de­
cóte até o alto da grande sáia transpassada. (Transw9rd)
...........................................�

csdas sôbre a caçarola. Cor­
te as cebolinhas em pedacj-:
nhos e toste-as Iigeirameú -e­

te, no restante da gordura
do, toicinho .que .deve ter .fi­

cado- na caçarola. Junte' o

palmito, o môlho inglês e. a

sal. 'Co�inhe por mia 5 mi-

(Colaboração especial pa­
ra "Q Estàdo").

nutos.

Arrume em camadas alter­
nadas; o macarrão, o peixe
cozldo (desfiado.le picado)
?' I

e a mistura de palmito, nu-
ma caçarola de vidro, que

possa ir ao fogo. Espalhe
por cima de tudo, o suco de
tomate, cubra e asse em for­
no niÇlqerado, cerca de 30
minutos. Arrume por cima
as três fatias de toicinho.
tostadas, um pouco antes de
retirar o prato do fogo.
(Transworld), Fwra

\

o /.
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Guardando 'os Guardas
DE PITIGIÍlLLI"

(Especial para '''O ESTADO").

BUENOS AIRES (APLA) - Quem guardaria os,
,:guardas? - perguntava a si mesmo o grande latino (as­
�im se costuma escrever quando não nos lembra o au­

:*01').
Para exercer controle sôbre a crítica, uma revista:

parisiense anunciá que vai ser criado uma "Comissão de

'Vigilância da Crítica", cuja função será "critícár os

crí-I-ticos, assinalando as "pérolas" engastadas em seus ar­

,!;igos". E aC,-rescénta que : �omissão distribuirá, de quan-

'<]0 em quando. alguns' prermos. •

l0 __ o Um prêmio à "pérola" do pior crítico. E, pro­
, -àvelmente para dourar a pílula;

20 - Um prêmio de 'estímulo e felicitações ao melhor
-crítíco.

Os autores não procuram defesa, mas, sim, revanche.
Creio não haver em farmácia alguma "um armário

,-de venenos" mais mortífero do que a coleção de invecti­
vas e injúrias que, contra a crttica, escreveram-os artis­
-tas. .Segun do o norte-americseo Ambrose Bierce, o críti­
.c t, é um homem que se gaba de ser incontestável, porque
uinguem jámais procurou satisfazê-lo. O italiano Carlo

J)o§si escrevia que os censores romanos estavam incum­

bidos de conservar a pobreza nas vestes e costumes: os

críticos modernos se incubem de manter a pobreza da

mteligênc.ia. Outro ital iano.jHumberto Morucchío, diz
>__ -; que o critico é, talvez, um recruta, descartado por defeito

-de estatura, que consegue parecer alto, só porque, está
sôbre o pedestal de um 'diário. Beethoven é o mais in­

transigente de todos: "Quanto a êsse; imbecis, deívaí-os
-falar. .. "0 alemão Lichtenberg observou que, entre as

I!laio(�es descobertas logradas pela mente humana nos úl­
-timos tempos, está 'a arte de julgar os livros, sem os ha­
ver lido. Se não tivesse vivido um século antes, dir-se-ia
-tjUe o novelista germânico se inspirou na Iealdeclaração
"10 escritor e critico francês Drumont, que, Jnostàlg'ica-
.mente, fazia a si mesmo a pergunta:'

"Quando poderei 'descansar no campo, para ler, fi­
.nalmente, todos os. livros que critiquei?"

, 98 artistas, sobretudo 08 estreantes e os preocupa­
-dos 'em manter a cotação, prodigalizam mesuras e sorri­
sos aos críticos, proclamando o vàiioso auxílio que a crí,
i;ica proporciona à arte por meio de seu conselho e sereno

-exarne. Ma-�, aç formular êsses cumprimentos, nenhum é
.síncero .cà .não ser que o crítico tenhafalado bem dêle;
-exceto no caso de se mudar de opinião no dia em que um

crítíco lhe disser que as pernás da es�tua são desiguais,
ou que uma vírgula está deslocada). Por maior que seja,
'Porém, a indiferença que .os artistas ostentem perante a

t.. crítica que haja intentado tiemolir-Ihes um trabalho, ou

persegui-los sistemàticamente, no fundo-só a toleram. O
poeta inglês Denis chamou o médico, que o encotitrou pá­
Iido, fraco, decaído, com' todos os sintomas do, que hoje
-se chama esgotamento nervoso.

- Que sente o senhor? \

- A crítica - respondeu o poeta. _

A mencionada revista parisiense, que se�propõe pre­
'miar o maior erro dos críticos, inspira-se, evidentemente,
-nas "pérolas" famosas do passado; são as profecias er­

'radas, a tentativa de estrangulamento-de obras ,q�e con­

tinuaram sempre mais florescentes e vivas no caminho;
.contrartando os prognósticos mais mortais. A:....ópera
"'Car;men", a "Cavalaria Rustícana", "La Bohême", a 'hBut­
-terfly", continuam a marcha triunfal, muito-embora o

, -empresár-io da Opera Comique, depois de ençênar "Car-
,

men" sentenciasse: "é música eochiachínêsa ; não se com­

preende nada"; as duas óperas mais felizes de Puccini
foram qualificadas pelas criticas corno "operetas" e de­
munciadas como sintômas de decadência do autor; após
.:li estréia da "Cavalaria", Gabriel d'Annunãío exclamou:
""que vulgarldade" I - voltando à redação do "Matutino",
.sde Nápoles, escreveu c'l'bel artigo contra Mascagni, ape�
lidalldo-o de "O diretor da banda". Hoje, quando_ u�a
-temporada de óperas está perdida administrativamente,
-'Ú empresário se salva pondo no cartaz a "Cavalaria;', Pa.
ra desanimar o jovem autor Beaumarchais que, com as

"Bodas de Figaro'" e o "Barbeiro de Sevilha" estava pres­
�tes � iniciar bril�ante carreira, o competentíssimo críti­
<eo Grimm escreveu que o autor "não tinha aptidão para
() teatro" e prognosticou: "Jámais fará coisa que valha",
,'O pintor Meissonier expõe o quadro "Viva o Imperador",
:(. o mais autorizado critico de arte de Paris escreve: HE'
tudo de aço neste quadro, exceto as couràças, que .são de
'papelão". No mesmo dia" Meissonier"vende o quadro por
�O{).OOO francos-ouro. Quando Beethoven dirigiu pela pri­
meira vez a Nona Sinfônia o músico e crítico Zelter es-

c-reven: "E' a música de Quarta·feil'a de Cinzas de um

"€bl'io". Faz poucos meses uma grande casa de disco� fo­
nogt:áficos começou a editar os novos "long-play" de 33
l'otações, estreando com a Nona Sinfonia.

Mas tudo isso, no meu entendei', não significa nada,
-Se o artista tem o direito de escrever uma comédia malo­
�·"?d�_ � I'rítico tem o direito de escrevel' uma crítica el'

:rônea, e nada menos gel�eroso do, que surpreender um ho-

'.
-f

,

., --

FRAQUEZA E ESGOTA­
MENT,O no velho e moço,
\{ilerturbaçOes funcionais
masculinas e femininas.
medo infundado vista e me­

-moria fracas, mania de suí-

f,ddio, tiques nervcsos (ca·

I
coetes), frieza, desaparecem
com um só- vídro das Gotu'
Mendelinas. Adotadas DOS

hospitais e receitadas dia­
riamente 'l'0r centenas de

médicos ilustres, Men deli­
nas finnou-se como, o maia

completo e categorizado re-

, 'vigorante do sistema nervo-

L T D A. 80 e das energias vitais.,
Sem contra-indicação. Nlt�

drop,rias e fa..mácias,

í

.; S�lre" de asma'�'
1, Só a expectativa de um

acesso de asfixia hmáti!&
\:OTII Ú seu cortejo aterrador.

14 abate o espírito �i8 r�8i.:l.
tente. Ser asmâtíco é VIver

I
sempre de baixo "'dessa obs­
sessão nervosa e díssolvea-

- te. O remédio do dr. Reyn­
gate, a salvação dos asmâtí­
eQS, combate eficazmente
não sõ a própria asma, como

qualquer bronquite crônica
QU, nãe, tosses, chiados, etc.
COm. o remédio de dr, Reyn­
'gate, as gotas antia8máti�,
�1)ramente vegetal. o doen­
te adquire imediato alivio,
voltando sua respirsçãO'IO'gr,
ao ritmo natural. Não en­

contrados no local, enviem
antecipadamente, Ct1 25.00

J par� End, TelegrAfieo Mell'
del:inas, Bío, que remete­

mos, Não atendemos pele
reembolso, -

�OIJIJ!!!J1II1Al
BOLS

marca [amosa desde 1575

I­
lICORES
CIN SECO
GENEBRA
VERMOUfR

J

-

flNISSIMO IAR.'ORTÁTlL, COM ! COPO�-COCI(TA1L E 2 COPOS­
WHISKY OE CRISTAL LAPIDADO, COM 3 FAMOSpS PRODUTOS'
IOU. TRANSFORMÁVEL EM lU)(UOSO PORTA·JORNAIS

fAÇ.,w SEUS PEOIDO� EVITANOO COMPRAS APRESSADAs

LUCAS BOLS

-,�---------------------

fraqueza e

exqotamento

RUA CARAIBAS, '510 .. FONE: 51-3660 - SÃO PAULO'

A TELHA FlBRO-ASfALTfCA MINERALIZADA

ONDAIIT
para toda classe de coberturas

, \

,OIiDJlll�/A
'

Caixa Po�al 33�8 - São-"0"/0
"

Para o flgad'o e' 'PriSãO de Wentre I'PRISÃO DE VENTRE
PILULAS .lJO ABllAUE MOSS

As vertigens, rosto quente, falta de ar,

vômitos, tonteiras e dores de cabeça, a

maior parte das veze-s são devidas ao

mau funcionamento do aparelho díges­
tívo e consequente Prisão de Ventre,
As Pílulas do Abbade Moss sâo indica,
'das no tratamento da Prisão de Ven
tl'e e suas manifestações e as Anztoco-

lftes Licenciadas pela Sande 'Publíce, as Pilulas do Ab
bade Moss não usadas por milhares de pessoas. Faça r;
--------------------------------------------

mem em flagrante delito de opinião. Nossa receptívídade, t
' '

'

' ,,',

nossa sensibilidade são variáveis por causa independen-
'_ TR��nAS VIAS

.

R."llall.e
tes de nós; os sucos gástricos, o fígad�, aprõstata, uma RESPIRATóRIAS, "

Icontrartedade de fa.:mília, o filho que contrai dividas"a, As 'b:o�qUitéS, {Asmáti- ,I••-S'" ,R ••
_ sogra que se demora demais em casa e a mulher que pas- cas, CrQ111CaS ou.iagudae) f' 'o,

,
",

. - '. .

' "

.. , . .

'1
'

ii t
� '(T '8' NIIda en�_ tanto _69 pessoas

sela demaIS Impedem ao JUIZ funCIOnar como mcontaml- lS suas ma? _

es

açoe,,S,. o, ,cOmo,o,fulu:ionamento deficien-\e

nado instrumento de laboratório. O homem "não é bruto ;:ea, ,R()uqtr.ld�; Resfrlados te�F::o:�=s�en�
. " -

d
.

"t d �, " '...awrQs), aSSIm como 8f .tonteIraS, reumatismo, dôn!S lUIS coe-
nem anJo e nao sen o anJo, o eXlO ps arcanJos nem. � u:ti iaSenaspernes;Olbosempal)lJÇadoQ,

,

- - ' grlpes, saO' moreS as qUf totnor.elos InchadOS. perda àe ãpeti-
:;empre lhe causa ,prazer. ,.

atacam o aparelho respira te, de energia, etc. A, razão está em

O 't' - (., d b I 'do N-o O os rinS devem eliminar os écl-
crI ICO que �e engana eve ser a 80 VI .

.

a
wrio e devem ser tratadaf �; e tox1� � se não realiZam esta

merece aquele que tomar' um, tom absoluto, e ;noteJador, com um medicamento enér ��I"t,!'�::ui=��=�
porque ps trabalhos e os sofrlment�s da crlaçao,e as no- 'gico Que comhata o mal, nism<)- En\ pouco t�po. Clst•• etl­

bres ilusões devem ser -respeitadas, Vl,',sto que o público �vitsTid'O compHcaçÕeR srrá'" ��s�����:..�o,:;n���::�é·
,

1 1 "b t" do 1 t ··S t
' � .. te

\

d mácla sob nossa garantia de que o

,

maIS senslve ao ve OZ on mo _, _.que �o en o, ana". ves. () a OSln con n (I ali"il.t"<�.ral}!dament.e.,l.xperlmente-'?
lítico e rlifigente exame, é desprezível o crítico About, ao , plpmf'ntM antif'��t!ro�p �j,. , h�jn,_�-���� "-:i���faé s:n::
concluir sua resenha sôbre uma

com,
Mia de ClaudiI1:' com �oraif!, � o rem;dlO llIdl��'

'I
nl',;'-:r.'r,..o;teçiõo.

,

a burla: "Á me�a-noite c�i o pano. e, com êle, a co�édia", .dl). PI'o�ure, h:J� o seu �VI, lf'I.ttto_'e�'.... no tratam8lllo dA;
e não merece mdulgêncla o critIco que a respeito dos dro �e. 'Satoom n?3 boa w,... � I'

"Messelle", de Cavalloti, advert� o autor que a comédia f�rmaclns e drogan,as.
,

__
O_TlfES, PJEUTES e UlIICEMIA

não caiu por razões políticas, porque os que vaiavam 'não
�••v.,;"""",."..__....w,"_...... """,_.__............. �� ."... _

eram os "pártidos", mas os "permanecidos", é um dignís­
:imo senhor de barba comprida, de aspecto bonachão mi­

soneista, como t.odos os anciães; tão misoneista, q'ue não

'.lsa relógio-pulseira. nem leva pistola na mão para impôr
�uas idéias. Continúa com a foice e pôr relógio tem uma

�lépsidr'a.
Este supercrittc'õ infalível se chama: o Tempo.
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lio Vargas, apresentando em;'
nome dos trabalhadores as

se�uintes _
reivindicaç õ e's:

regulamentação do direitt:»
de greve; repulsa á assidlll:o­
dade integra; repulsa à plu­
ralidade sindical e regula­
mentação da participaçã�
empregados nos lucros da�

emprêsas. Em resposta, <­
pr'�sidente Getúlio Vargas
pl�ofedu impotrante discur­
so anunciando, a criação de
dois novos ministérios; (l

da Economia e o da Saúde-.

,

Vargas Quer Guvêrno,.· de'
'Coalisão·

viço público .precísa duma

remodelação profunda, tan­
to na estrutura orgânica co­

�o no método de trabalho. '

Em todos os setores, ape­
sar da dedlcação e operosí­
dade da maioria dos servi-

ses de relevante importan­
cía 118 evolução politica do
país e do progresso do povo
brasileiro no sentido d'- sua
emancipação.
A revolução de 1930 sur­

giu como a imposição das
armas levada a efeito por
uma insurreição popular co­
mo supremo recurso à força
para conquistar direitos vio- Não. Santa-Helena, a ilha ...

Iantemente denegados à na., ! ... A de Bonaparte?'!
çâo desde tIue ,RS condições Yes, sim. I'. na época não permitiam a, Sêlos e carimbos o comprovavam." Mas perdi um

iivre e pacifica, �;xlll'essão da momento me acostumando ao fato de haver alguém as­

vontade do povo, sístemetí-: sim ao meu alcance, morador em Santa Helena. E, por
camente fraudada pelo caci- pim '

� parn, um brasileiro. I

quismo dominante. I Mas mesmo, mesmo brasileiro, com a nossa fala de­
, Vinte, anos evoluidos e o sembrulhada, nosso meio-tempo cordial, nosso jeito ra-

'l de outubro de 19;)0 consa; ,-SOl sem contragarra estranha. '--
' <,

'

grava o triunfo em condi. I Aceitou meu pasmo e disse-me a histó,ria de corno ti­

ções profundamente dite- nha ido parar na longínqua grimpa�terrágues -::- metade
rentes. Não somente a de- �

emergente de uma cratera, roída de vento e v,a�a, poleí­
mocracía está - definitiva. 1'0 de basalto para pouso dos albatrozes - sozmha {la
mente consolidada entre nós íntimo do Atlântico solitário. En.fim, também, quem des­
como "aínda o povo atingiu cobriu primeiro, há muito tempo, aquela paragem,' foi
sua maturidade politica e se um brasileiro antecipado, um d'''os fortes Portuguêses,
demonstrou plenamente C8� que navegam.... .

'-"7

paz de exercer com discerni- Contou-me. havia alguns anos, passara por São
mento e segurança o poder Paulo um americano, astrônomo e geólogo, que precisou
soberano, Não há mais c1i- de alguém que o acompanhasse em suas excursões; com
ma para aventuras, nem pa- êle se empregara, e percorreram boa parte do Brasil,
ta aquelas' intermitentes a. levando cálculos, telescópio portátil," amostrar de rochas,

novação do governo sem oh. gitações, que .f'lzeram por instrumentos. D�pois de uns mêses, o americano convi,
jetivos pessoais". tanto tempo, a triste cele- dou-o a darem uma chegada até à África.

�;irladé do nosso contínen- - Eu era solteiro, eOJIl saúde ...
APELO A TODOS OS te", Começaram por Santa-Helena. Mas, )'6.g0 lá, 'o pau-
PARTIDOS li�ta namorou .uma moça, descendente éÍe ínglêsos. c..
Dirijo-me nesta hora aos che GREVE DE saram-se.

fes e representantes dos di.

'

,(O americano .prossegu ira só, para a Costa do Mar-
ferentes partidos em que se fim ou Costa do Ouro).
divide a opinião nacional, fs:fudan'es - Tive licença de ficar morando .. : Destino ...
para que conjunguem esfor- RIO, 4 (V. A.) � Alunos Meu auge, porém, f'oí ele jurar que era o único fo-
ços com o do governo (' lhe da Faculdade de Medicina rasteiro então ]J,abitante, da ilha. E com fyêmitô cívico
� vagam sua ajuda esclareci- da Universidade do Brasil ouvi que estava rico, isto é, que fundara para si uma
da no sentido=de pormos o :le�laram-se em greve sob a fortuna muito acima da média, entre os insulares. Era
país e paralelamente, a sua "legação de ter sido trans- um exemplo simples, textual :
administração em condi. :'erido irregularmente de -

- Nós, aqui, S011108 moles,. engordamos os €strallgei.
ções de arcar _;consci('1,I,�-" .ima escola particular 'para ros. Lá na Ilha, eu _é que era o estrangeiro ...
mente com suaa responsabi- 'lquele estabelecimento ofl. Segundo acrescentou, o comércio santa-helenino se

lidades. Deve ser esse o ob- cial o aeademíco Renato fazia sob praxe de -monopólios: um negociante dono ex·

jetivo de nosso esforço, bem Caruso, clusivo de vender objetos de vestuário, outro com prívi­
como eliminar a toda a du- Acontece" que as autori- légio para os gêneros e bebidas, e assim todo o resto. RIO, 4 (V. A.) - Os Ii­
plicaçãa: de fltivid'ad_es. ,co· ::lades administrativas não Pois o nosso patrício pronto se arranjara com uma das deres operários' que partici­orden'ar os, Órgãos de fun- ,ão, responsaveis pelo caso concessões mais vantajosas, e não tomou tempo para a- param da revolução de' 1930,
ções correlatas, defitiir c�m pois, concederam a questio-I mealhar as 's_t!as cifl'as esterlinas. Era o Brasil� éramos com o apolO dê sindicatos,
precisão á competencia e' as :lacta matriculà-em virtude todos nós, ganhando. Pequeno e gostoso imperialismo!.

�

federàções � confederaçõe,
atividades de cada departa. de unfmanda,do de séguran- Mas, construtivo. Porque também já aconteceu, no trabalhistas, convocar a m

mento
..
e' conjugar "as ativi· ;a concedido ao interessado outro século, que uma horda brasileira d� cupins b�a:n- para atarde.:.., de ontem,

dade� cJe t(\dos eles nu.m con- ',Jelo Súpreino ,Tribunal_ Fe- cos, viajando vingativamente num navio neg-reiro, désem.
-

às 16 e meia, uma c�'1cen­junto harmoniéo e ,bem ar· -_l�âl.· '�\,' barcou e enxameou lá, devorando a biblioteca pública-e a tração na Praia do' RusseL
ti�ulàdp dentro' de sua es- Os respons�veis pela gre- maior parte do madeiramento d_as casas e edifícios da_ca- -le o"cle a mHssa nroletúri;!
truí.ura flexivel, capaz de ve, por isso, acabam de se pital, de modo que quasil tôda Jàmestown teve de ser ·re- se dirigiu ao Palãcio do
assegurar � unidade, rapi- :lirigir àquela Alta Corte, começada - a pau-teque e cipreste, essências que a �-ér.:' ::bátete.
d�z e ação governamental €az�ndo estas duas, alega- mita respeita... Uma'vez ali o' estivado'
em -todos os setor,.. ções, segundo ,cleclararam: 'Em seguida, o herói, que agorR voltara a São Paulo Moisés Zacarias, alltigo

Desejo, por is�, a c'oIa- 10 alta yericidade ,dos mo- e ao Rio, a\ passeio e saudade, comunicou-m� que também antigo preSIdente e o maL
buração de todas as "forças tivos' invocados ,'pelo estu- estav-a numa emprêsa, exportadora de ll!-$ostás. antigo associado de seu sin-,
representativas da vida,na- dante Renato Caruso: 20 - - O que tem mais, na Ilha, são os'faisões' e as la-
donaI e faço daqui um ape- greve precedente aberto ná gostas, que dão o man�imento dos pobres ... c

ln sincero ,para que todas ,1faculd'ade.
' ,1 O� faisõés, virados selvagens, eram praga. E as, Ia:-

compreendam que isto sig.l (-- ,'-
"--�'-�'---- I gostas, grandíssimas, pul,Ulavam no mar de ao redor.

nificará beneficios para a_" Ainda mal, para pena dêle e minba, que elas seriam qua-
nossa pátria e se disponham <e tôdas mandadas para. a Argentina, e nenhuma para o

a realizar um esforço ' co-. Brasil, que não era mercado compensador. E a empresa
mum para esse' fim. A data estava adaptando embarcações especiais, com. grandes
de hoje nos recorda; em vin- tanques de água salgada, para,levarem vivos até Buenos
te anos de intervalo, dois a-, Aires os reais_crustáceos. P-recisavam de ser barcos a

contecimentos m.arcantes na vela, porque as lagostas não suportam cruzeiro rápido .. �
bistória da nação, duas fa� ,Coisas mais me disse, pois conversamos bastante, e

Não Napoleão, mas um senhor, claro e bem vestido,
com quem conversei, uma 'tarde, entre 1!t34 e 1935, no

Serviço de Passaportes.
Lembro-mil apagadamente das -feições, os olhos;

deslembro o nome, de que não tomei nota. 1tle se por­
tava muito despreconcebidamente.

Era ,,-brasileiro, paulíspa, conforme a caderneta ver­

de, que trazia para .ser posta em ordem.' E morava em

Santa-Helena.
'

� Cidade no interior de São Paulo?

o homem de Sa�ta-Helena Trans��rles Aéreos
�

:
J. Guimarães Rosa Catarln,nSe S,.A.

ASSEMBI,ÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
'3a. CO�VOCAÇÃO

- Por não ter havido número legal na 2a. eonvocaçãe,
são convidados a compar.ecerem à 'assembléfa geral e3:-,
traordinárta, a realizar-se no dia 13 do corrente, às 16
horas, no edifício da adminístração geral desta socíeda­
de, a fim de deliberarem sôbre a seguinte

Ordem do dia

./ 10 _. Eleicão da. diret-oria.
r 20 - ModIficação dos estatutos.

.

3° - Assuntos de interêsse social.
Florianópolis, 3 de outubro de 1952.

-

dores, uma anacrônica má­
quina burocrática, com mé­
todos de trabalho já obsole­
ti}, retardam <e comprome­
tem, pela sua reduzida efí­
ciência..o esforço de rccupe­
ração nacional, --.

AllÓS essa introdução, a­

centuou o sr. Getúlio Var-

�
.

Dr. J. B. Ferreira Uma
Diretor-Presidente.

funções correlatas, desceu­
tralízando e descongestio­
nando a administração, ra­

cionalizando os métodos, de
t rnbalho e simplificando a

acão governamental" é medi­
da que se impõe e já vem

sendo seguida pelos demais
países para o indispensável
ajustamento das necessida­
des atuais. E se fará are-

Partícípacao
1�AJANO FAGUNDES

e
,\

CATARINA NAGEL FA­
GUNDES ._

gas: "A criação de novos

ministérios pelo desdobra­
mente d�s atuais e incorpo­
tacões de órgãos autôno·
IDOS, com a redistribuição,
'c!JOrdena�;ão dos serviços. e

FREDERICO M. DA SILVA
}<'1LlIO

e

'-NDREZA GONÇAJ.VES
DA SIINA

participam aos seus pa­
rentes e pessoas de suas re­

lações, o contrato de casa­

mento de sua filha Maria de
Lourdes Silva" com o' sr. Er,
nani Fagund€s.

_

Florianópolis, �-9·52.

participam 'aos seus pa­
rentes-e pessoas de suas re­

lações, o contrato de casi­
mento de seu filho Emani
Fagundes, com a senhodilt.
Maria de Lourdes Silva.
Joinville, 29-9-52.

ERNANI e MARIA DE LOURDES
eoní'írmam

\
<.i: . .. '�'-GA-NHE1,J

,UM I'
e6tts Ú� �tdi4!
Pe�8.elllllca4)ao e lunte um 8nleloJe sela. :

�81n Pe�tal. 13818 . Uo Paall ;
.

....�",.....r...��_ �.�........,..���._�...,.._ ...._._> ..
" ....

/'

Criação dê 'dois ministérios
•

dicato, saudou o sr. Getú-,

�...___._..._...�..-.--..,.....�........����
ali achei que d�via repàl'til' com o público minha infor­

mação. Tirado de alguma dúvida, êle concordou em dar

�nt�'evista. Estava hospedado num ,hotel do Largo de Sã&

I?rancisco, ou adjaeêrlcias. Assim, mal se despediu, tele­
fonei pará a redaçãQ de um jornal, e resumi o caso, en­

carecendo que
-

o procurassem. Agradeceram-me, inuito-�

Por dias, es�ei ler a reportagem. Como, porém, nada.

saísse, pel:di o meu latim; e nunca maIs soube nada a res­

peito do brasileh'ú de Santa-Helena. (Agência Nac�onal}�
I

MODa:LO
I I ;L'entes Zei�s ermi Ray-Ban '

ARMAÇÕES MODERNAS PARA CAVALHEIROS, SENH'ORAS.- ARTIGOS FOT0GRAFjCOS
, ULTl'Ml\S NO,VIDADES PARA PRESENTES

'

RUA FELIPE SCHMIDT - (EdIfício Amélia Nelo)
'--;��!."",""""'".,"",.""_..�!"'It!:'_��._ �:_. __ � . • , .. . , _

(
"" .Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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VI -- os que exerç�m car- ,pósito rio Tesouro-do Esta?' l'mentar, dentro de noventa dezmbro de 1949 (Diário
gcs est�du,ais remu.nera.dos, do, J. conta da cal'�eira de i d�as, esta Lei, que ,e�tra e� Oficial do Estado n. 4.098,
-de confiança e de fisca.liza- pecúlios do Montepio dos I vigor na data da sua publi- de 29 de dezembro de 1949),
ção de smprêsas ou serviços Funçíonáríos Públicos do! caçâo, revogadas as dispo- é a lei vigente a regular Í)

-que tenham conexão 'com o E::;tado de Santa Catarina, I sições em contrário. Montepio dos Funcionários
Estado i até a quantia de trezentos Art. 14 - Os casos omís- Públicos na forma autori-" "'"I'

, VIL - os de,�utado� ele�� níl cruzeiros .. , .: , .' .. , ...

i sos, enquanto não baixado ti zada pela Consti�u.ição �sta-Itos à Assembléia Legíslati- (Cr$ 3�0.000,oo), para aten-: regulamento, a que-se refe- ,dual de 23 de Junhc( de
va .e os. vereadores eleitos às der áOS encargos desta C3.r-

'

re o artigo anterior, {'erão, 1947.
Câmaras Muriicípals ;' teira. O excedente será re- resolvidos pelo Secretárlo de \ 4. Segundo o disposto pe-
VIII ..,.- os prefeitos mu- colhido ao Montepio dos Estado ciós'Negócios da Fa-

;
10 artigo 72 'dá Lei n. 369,

nicípais ; Funcionários, Públicos do zenda, mediante representa- citada no item anterior, é
IX � ;8 professores par- Estado de Santa Catarina, ção do Mó6tepio dos Fun-' permitido ao Montepio dos

ticulares : que deverá depositá-lo na cíonár los .Públícoa do Esta- Funcionários Públicos fi-
X -, os jornalistas mili- Caixa Econômica Federal, à do de Santa Catarina. nanciar prêmios de seguros

tantes na imprensa, median- conta desta ca-rteira. Sala das-Sessões, 18 de se- -coletivos de vida, incluaive
te apresentação da respecti- Art. 7° � Depois. de seis tembro de 1952.' de acidente pessoal.
va carteira profissional; meses de contribuição, cons- Elpidio Barbosa, Estiva- 5: As disposições do pro-
XI - os operários e tra- tituír-se-á o direito ao pe- let Pires, Waldemar Grubba, jeto de lei n. 187/52, em

balhadores que sirvam nas cúlio, a que se refere esta Octacílio Nascimento, An- exame, correm em águas de
reparfícões estaduais ou Lei, firmado .tambêm êRte tônio Gomes de Almeida, Os- seguro coletivo de vida. O
municipais. prazo pela data da entrada cal' Rodrigues da Nova, pecúlio no projeto de lei
Parágrafo único - A ins- do requerimento do inseri- Walter 'I'enórto Cavalcanti, em tela não é senão seguro

crição é feita mediante re- to no Montepio dos Funcio- Lenoir Vargas Ferreira, coletivo de vida. E o seu fi­
querímento. ao diretor do nál��s Públicos do Estado Cássio Medeiros, Ylmar nanciamento não acarreta
Montepio dos Funcionários de Santa Catarina. Corrêa, JoAQ Ribas Ramos, ônus nenhum 'ao patrimô­Públicos do Estado de Santa Art. 8° --, Todo inscrito Braz Joaquim Alves, Manuel nio do Montepio, a que se
Catarina, índependentemen- i perde o seu direito, quando Siquerr;, Bello, Olívio Nó- -refere o artigo 200 da Lei
te de certidão de idade e de se atrazarma ís de três me- brega, José Bahia, Biitten- n. 36H supra referida.
inspeção de saúde. ses, sem motivo justificado. court, José Gallotti Peixoto, 6, A inscrição' à carteira
-Art, 4° - O requerimento' "_ Parágrafo único - Ao Paulo Marques, Waldemar de pecúâios, nos têrmos dês­

de ínscrição será registado inscrito, cujas razões de a- Pabst, Wilmar Dias, Ivo Sil- te projeto, é facultativa
,em livro especial e despa- traze forem aceitas- pela di- "eira, Oswaldo Rodrigues '(art. 30). E' de assinalar-se,ehado, rigorosamente, se- retor'ia do Montepio fdos Cabral, Fernando. Osvaldo no entanto, o acêrto dos
gundo a .ordem de entrada. Funcionários Públicos do de Oliveira, Enory Teixeira seus artigos 90.e �Oo, dando." § 1° � Dar-se-á 'ciência Estado de Santa Catarina, Pinto. medidas acautelados-as ao{lo número dêste registo ao 'será facultado o pagamento Na Comissão de Constí- movimento de inscrição,requerente.

'

das, mensalidades vencidas, tuição, Legislação e Justiça, anulando-a falta dê compre-§ 2° _ Deverá ser publi- Art. 9° � É facultado, a o senhor deputado Estivalet ensão 'e de solidariedadecada no Diário Oficial do contar dlj. �uhljcação desta Pires, na qualidade de re- de' inscrição; anulando aEstado h re�.!1çáo nominal Lei, o prazo de seis meses, lator, emitiu o seguinte pa- falta de compreensão e dedos inscritos durante o mês. a todos os que se encontrem recer : solidariedade sociais.
Art. 5° ,_ O inscrito à na situação funcional, nos Parecer n. 187/52 7. E' .de registar-se- o sis-carteira de' pecútios do l\fon- têrmos do artigo' terceiro, Procedência � parlamen- terna adotado pelo projetotepio dos Funcíonárlos PÚ- inscrever-se na carteira de tal' de lei n. 187/52, pelo seublicos do Estado de Santa pecúlios do Montepio dos' 'Assunto _ carteíra de �_-�_--------'"""':"---Catarina é obrigado a con- Funcionários Públicos do pecúlios (Montepio dos Fun

tribuir, mensalmente, com Estado de Sal1ta�·Catarina. ,cionários Públicos do -Esta-
:a quantia de dez cruzeiros Parágrafo único - Ter- do de Sànta Catarina).,

. (Cr$ 10,00), para a forma- minado o'prazo, a que se re- Relator - d�putado Esti-
ção do fundo' social. fete êste artigo, a sua ius- valet Pires .•

,§ 1<) - O pagamento da crição fica condicionada 3:0 O projeto de lei n. 187152,mensálidade referente a pagamento das mensalidades de origem parlamentar, ób­funcionários públicos esta- que deveria ter pago,- desge' j�tiva criai', no Montepioduais ou municipa"is, em ati- a criação desta' carteira. dos Func'ionál'ios' Pt1blicos
vidade ou aposentados; será Art. 10 � O que viel' a 8i-, .do Estado de Santa Catari­feito mediante a forma' ie- tuar-se, - nas condições de na, a ca!:teira de pecúlios.gal de consignação em fô- inscrição, sêguudo o deter- 2: O art�go 214 da Consti­lha. minado pelo arf qO dest� tuição do Est�do de Santa§ 2° - O, recolh�Ulento LeI, terá o prglZo fi:xado' pe� ;Catarina deu à ,�eiuinte di­-das mensalidades. do,s -fun- lo artigo anterior, para re- 'retriz fundamenta'l ao Mon­<cionários públi.cos é.3,taQuais, ql�r�r aO sua �,d��S8ã? ,na tepio, doo F'unCioná{'ios pú-em ativid�de'ou �po<ienhdo, yn�ell'a de pec�hos do Mon- bUcos:

' ,

"

será efetúado" pelas teparti- tepio dos Funcionário;" fá- ,�'Art. 214 _:: Ô Montepioções, arrecadadoras .(Tesou- ! blicos do Esta�do de 'Santa 'dos Funcioná.rios Públicos
YO do E�tado ou Coletol'ias Catarina.

,'-- -, é instituição� ê�m,"e�onomi�EstaduaIs).
j P.�:ágrafo, único -, J.i'i�do, ,'e' patrimôn.io p�óprios" man-R 30 O recolhimento -

--<>... ..- '1j
-

'.' _''-.' o

o y �O, a que se 1t;J.t:Ye este tidâ e 'l.'eguládjV por le1' es-das' mensahdades aos fun- artigo, a sua inscrição fica' 'tad'ual 'e n'a- '.J �� •,

.

", '
" ,o po ••era ser m-''-'(:ionários públicos' m\inici- �ondiciollada,:lo pagamento' çórpo't;da"· aYqilelquer- outrapais; ,em atividade o-u ':apo- �.li,tegr,al das �ontI,'i�,uiçõe"5, a .institU:iç�. .

., ','

'

.sentados, sei-á prooc�diçl,o' pe- :..ont,al do mes em, que. ad- . § 10 :!" Os :- professores1:>,& Pr-efeitUl'a{'M,'uhkipais, "
A,

J' 't
"

,

f', q,ulrlll._ �sse tllr,el o. ;' . ',,' ';,._, pa.rticulares, cuJ�s escolasque o entregarãó às ,'rép-oar� A t' 11 S
-

1;, ... -;: emestralmen_ sejam registadas no Depoar-tições a'rreca.dadol'ai
. .(Tc-" á bl'

'

ce, .s71' pu lç,ado n? Diál'io tamÊm" to dê Educa:ç'ão,..pode-,souro do Estado ou C_oleto- OflCI I d E t d d ."a os, a o a c_mons- r.ão'''''inscrever-se no Monte�rias Estaduais),'. t
-

d .' "

raçao a receIta é despesa pio d�s Funcioriã:rios Públi-.

§ 4° _ O pagamelito das d c t' d 'I'
'

o "a ar eIra, e pecu lOS ,do cos; c,om os' déveres e asmensalidades ,�,dos demais .Monte' d F
. , .. -

" ,. � _,

..plO .os unClOnarlOS vantagen� dês:tEls, na formainscritos, ser,á fe.l·to,··di,l'eta- Pt<bllcos d E t d d 'Sa ' "

,

". o s, a, o e ,n- que ,a -lei determinàr.--niente" n�lo ini;eressad"o, me- ta C t '

,- ,

7-c'Iiânte,;uia ao Tesouro '(10 '_':A·ato alrlp.� . .;,� -.
'

';'�;, -",/ :::�J �A_- ,$ã_Q c�ÍltJ,;Íbgfnte;;:': '���-:�7�:::::;;;��;;;;;;;::::;:-=....':' " • ,i ' . r. 2 -:- A, dlre:ça,o, dOb" t-' ,', ' , ""., M -'t ,,', " �==�====_=_.;-,

E 4-";'..1 '
"

'

';,,', ,o r.lga OllOt\ uO i o.n eplO: ,

p 'ft DA 5
•.. "': 8"f"�0

..

o,u as .Coletorias Es- 'MontepIO' dos i Funci<mãriós' '-
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.
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o
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�

,-r- C' 'z 'E MAS,§,5° - O l'ecolhi�lento t C t 'd . "-' i
e

"

,UUIS e munICIpaIS, : os I;.
• o, • .< -, , �,� ,arma .eSlgna:i-4' fun� oficiais e 'praçás de pret da

.'
r· >.

,
'-das. mensalIdades, podera ClOnarlO parà' o expediente P}" 'M'l'

.

,I N F l A,-M AÇO-e S','. . 1 -tO b"" - . ,
, o leIa I Itar, 11a forma�eI co e :vo ed� ratandger ma�s dserv;.ço �e l'e""gisto. e eSêrit,a que a lei regular.

' -
'

....e um mes, � ,lan amente;

1
a carteira de pecúlios;' cri- §� 30 _ 1<" f

.

. C ,O C € I R AS,Art, 60 - As mellsal.:ida- ada por esta Lei ". -

'... acultada a

f R I E I R A S "J:1fs,,_a que f,>e refere 'o arti- Art. 13, _ É .a,:1tol'lzad% l�St_��l��O .Il�--�?2!:!,_i? __
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_

'

,
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, ,

,. -� el n. 369, de 15 de

{
,

AssembJéia Legislativa
..

t;;.._,�

(arte"ra - de peculios
- ( , ",'

no Montepio

'ROUPAS.
ESPORTIVAS

EPSOM
QUALIDADE
GARANT IDA

EPSOM'
A CAMISA MODELO

PARA HOMENS PRÁTICOS
..l '

E DE BOM GOSTO
I

J
.CORTE ANATÔMICO

.:
• COLARINHÓ MOOERNO
.TECIDO uNAo ENCOlHE"

/-'

'A VENDA NAS SOAS CASAS

artigo 7°, no que tange ao 9, Merece apláusos o pro ..

prazo de carência, frisado jeto de lei n. 187/52, porque
ainda pela data da entrada é amparo social a família
do requerimento de inseri- dos que prestaram seu con­
ção no Montepio dos Fun- curso à grandeza e prospe­
cíonários Públicos, ridade da terra catarínen-

8. O projeto de lei n. .se.

187/52 está conforme à 10, Recomendam o s ao

Co9J.stituição do Estado de plen,'ária a

apr{)V�ãO
do

Santa Catarina e·se atem à Projeto-de lei n. llW/ .

inteligência da Lei n. 369,
'

Êst.ê é ° nosso pare er.

de 15 de d�embro de 1949, S, S. 23-de setembro de

que consolidou disposições 1952.

legais do Montepio dos Fun- Estívalete Pires' -:- Rela-
,

cionários Públicos .. toro .

- ,_o ,.

Supremó na arte de h�sped�r ....

�:' •.
.BICICLETA
"'ende-se uma bIcicleta
marca ,"KLOü" em' periei­
t<) 'esta.do" para moç,á.
Ver: € �tràtal' à Travessa

..
J 1.;
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,
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�
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r _reeiso lelhorar8s}salárioslPINq�NPO UM r .-
dos carvoeiros de Slota Catarina

-,'

Voltouvem- duas 'fongas (;oll1l�as duplas, ,�oh o titulc ,

.
.

( ,:'UM CRll\1E, UMA CARTA E UMA RESPQ,s'I'A", pelo- ./
DISCURSANDO NA CAMARA O DÉPUTADÓ' . LEO. jornal A GAZETA, de- 3 do, corrente, .a ata{;aIriIe:"ôjQr�-
BERTO I_EAL FAZ UM AP'tLO AO CHÉFE DO GO .

rialista lVIARtÍ'INHO CA:DLADO JúNIOR.
.

V�RNO E À DIREÇÃO nA COMI'ANHIA
'

SIDER_úR. Muito mais por urna satisfação ao _público ledor, .q1le1·,"
GICA NACIONAL pelo diletantismo de contestar sandices, dou-lhe, rrtlliS'-,

OCUIJando a tribuna da Câmara dos Deputados o sr. esta vez, l'esposta.
'

Em defesa dos tnreresses Leoberto Leal fêz, ontem, um apêlo ao Pre.�dcnte; da Queixa-se, in ícialmente.ro renomado homem de im-�'

. \.,. República e direção da Companhia Siderúrgica Nacio- prensa, do. fato de 1HWel' eu escrito, à A GAZETA, ;en1
'

nal, no sentido de .que aquela emprêsa a adqúirir o car- papel timbrado dã Comarca da qual sou juiz e como tal c �

d4)
-

sul Gaiarinense vão catarinense, por preço mais justo; a fim de possibi- atacado i., • '�, ',.
,

\.
\ .

'

,,,, títar u'a melhoria de salário aos trabalhadores das mi. Irrita-se 'porque; num clube de praia, .do qual sou .

Os interesses dos munido rá empregada aqui no Es- nas de carvão. associado, ao 'ctescer de 'um barco, não estivesse-eu tr<1-·

pios do", sul do "Estado tem, bl�lo; de 5.000.000,00 ( cinco PREÇO INALTEHADO jado .a, rigor, ..
'

- ,

,..
lias ilustres deputados 30a- .milhões),

.

para a constru- :E' () seguinte I) té�1;o integral da oração do sr. Leo." . 'I'runca-a verdade, fugj.ndo à ética, de que fle·fàz pre-v

quirn Ramos, da Câmara Fe�
,

ção' da ponte sôbre o rio berto Leal: gneiro linhas acUante,. e cita em falso trecho d'e meti ofí-·,
deral, e Lecian .S1ovfnski,)/ Araranguâ : ''l:le 800.000,00,' cio. Onde estava" escrito, -:- 'penso, no entanto, ser pess6a-,

.

A bléi E I
. ,"Senhor Presidente : ciais 110S sala;1'1'0 ' •

ua ssem era stadual, de- '�oitocentos mil cruzeiros)
. . Si, pOIS os minha conhecida -, escreveu; aspeando : desafeto-

f-" -,

dedí d
'

.
/ Pelo Decreto 9,826, ele se- minerados te s t e munl

.ensores nao so ecica OS e para a ligação rodoviária '
.

. ias muito conhecido,

vigilantes, mas sobretudo de Práia G' l'aIlcle' a' estrada tembro. de 19'113, que regu- diuturnas do sofrimento que Q f d t " .... , .

� � L , • �
uer azer e seus a aques um meto noticíárto-po-..

Op·i;.I'OSO". 'tl'OlICO B'R-h9,' .230.000,00,
lamenta a política carvoei- a alta do custo de vida a� l'

"

'l'" do rvi iusti 1 C
.

ti d
-

<:;"v teia � quan o VIsa a 'Jus IÇfl c a omarca, ,dl mgm -O; e"

A' d t·· ra, os mineradores catar i- carreta aos seus pela'
' .

Ain a agora rvernos no- Eara a construção do prédio
- C·

�.�
. ','�' l'l.,9s, evidente, a pessôa do juiz.

.

..

f.ícias de que, no
t

orçarnen- ,�()S 'Correios' e 'I'elegrátos
ne118e8 devem entregar a me�mô com prejuizo,

"

Luminosamenteconclue que esteja eu a exig ir r

ass i->

to para o próximo ano, da íe Turvo; 80.000,d(; para a pro�llç�o à
T C�mpal1hia Si-I Não, se podem furtar aos liafura em simples ':'notícias de aniversário, de casamen- ..

União, o município de Ara-. .onstrução da linha telegrá, de�'�ll'gICa Na(',l�nal, q�e. é
I a�)ê_los das familias ,prole- to, de viagens" dê batisados". Tenho, de mim para. :comi-,.

ranguá será contemplado fo de
\

'I'urvo-Araranguá, I
hoje, l�a p�atlC<l, a un�ca I tar�as, sempre a Braços com ro, que s'ê tais notícias contiverem ataques ou Insultoe:

com 'grandes dotações para passando por Ermo e Jncin- compra ora (e carvão tipo todo um cortejo de priva- to aniversar iante;' aos: nubentes, aos viajantes ou' a0S
.

a realização de várias e ím _ to Maehado.
.

c,

"Iavradôr", pelo preço tabe- cões. ti dos, 1 f t
-

f" I
.

_
. m. v

;x)a ·Jzan os, (e
.

a o, nao. icarra ma , por debaixo dêsses.:
"'. nortantes obras, ..Iec.lamacla.s lado de Cr� 150.000 a tone- As ferramentas, mâqui-, t in sult d t M

.... c a aques ou msu os, o n0111e o au 01'. J. esmo porque pre-,

:pelo seu progresso. A
-

primeira dessas dota-
lada, ESse preGo mantem-s.e nas, combystiveis, veículos valecel'la, aí, a tiIo apregoada ética ...

As dotações referentl3s ções, a de trinta milhões, inal,terado, embora sobre- e outros materiais necessá- .

!C\llltinúa na ga pág.)
. , ,'jessenl por im!)Cr'ntl'\TO 11'- l';OS a' m'

-

..
aos lllterêsses dos demais 'i'ecebeu emenda 'da bancada ,," -' ll1eraçao encarece- � & �

municipios s�llinos, tão 10- (:atal'inense, elevando-a, As gal, as sé;;uintes despe",uR rum assustadoramente de

go delas reéehamos o noti- demais condensam trabalho que agravam o custo da pnr- 1946 até esta data (de 100%

dário, serão publicadas. do deputado Joaquim Ra- dução cal'bonífera: c1escan- e 150%, JiO mínimoL

J' d' I C
'30 semanal remuneracl0, S�'- (Contl'nl'la'na' 3a pa'!!'.',

�

a apfova as pe a 0- mos, o qual, eleito pelo sul,
,-, .....,� \

, �

d F ',lál'io--doença, allmen.to- das ....._�-------------�-...

\mlssao e inanças, encon- lhe vem dando todos os es- 0- -IOF. --"�·�I-'- -,-"-""
,

tram-se as seguintes' ver- forços no sentido de bem
férias (de 15 para 21 dins), � O egas DS r8S' )/' �\

bas: de �O.OOO.OOO,oó, _ gel'Vi-lo. As duas últimas
aumento de G.5 para 7,5 da ; Acham-se nesta C;apital, \

trinta milhões de cruzeiros dotações acima arroladas, contribuição
.

ele previdên� desde ante-ontem, rtossos /

- para a. BR-59, estrada de fOi'am objéto de solicitação
cia sociaL. ilustres colegas de impren-

-

�1·
-

t ,... . 1 Impuzeram-se, ainda, des- ., �
19açao en re vUrItib'a-Flo� L.O deputado Lecian SJo- 3a, srs. Gerald R. Flamm, 'r--,'
rianópoUs-pôrto-Alegre. Co- vinski, através da 'tribu'na de a data do decreto, pe- Chefe d.e Turismo da Pan-

""

��'-:7>mo o trecho dessa rodovia, .da. Assembléia Legislativa, quenos r�ajustamentos par- Ainerican, de São Francisco t�
110 Rio Grande do Sul, está onde é um dos mais ativos ,,�•••"""."''''__''''-_''......,.,... .........�

dã Cal.ifornia e J. M. Dias
.

);'
� .'

em conclusão, essa verba, e eficiente� represent�ntes Hospe'des .. ,

.Menezes, 'representantes 'do 'I
na sua quase totalidade, se-

-

do. povo. , • Serviço' de Imprensa dessa '

�
.

"I'lustres Companhia em São Paulo.
Ao saudoso conterrâneo dr. Cân.di�o Ramos, 0'0'

• •••••••••••_••••'_•••••••••••..;i_•••••••_ .' rabiscador destas crônicas crolliqtle}as, S€ll s'ob}"l' - .

, - ,u: w ..,....
.

A visita dos distintos ccin-
"

PROJ:'" H VEIGA DE C �'R 11ho, ouviu, certa vez, a l1arração de ""1.episódio pa·s--·
/

. -',.. .� - frades prende-se ao estudo
_..

'VAI HO sado durante a g'uerra de 1918, nà retira.da, da j;:e'l'':_
_...

'.

,

..
.

da::; belezas naturais da nos-
-

. Encontra-se há' dia� ne�� sa Ilhá como fonte de atra-
via, pelotl exércitos aliado,s. Integralldt, com outrüs-_

.

f ta Capital o p f IrT' çolegas brasileiros, um eol'po meaico, viu-se, como>

"nrtelra .d,e pecoll,oS ..
DO Mo te'·o

,<
<,

1'0. I ano ção turística, Saudando-os,
ua. .,' D PI ��iga de :Cm:v�lho, docente' coráialment�,- O ESTADO

todos os retirantes, assaltado pela fome. Mas fome.

.
. , ,

lIvre ,de medlc�na legal da déseja-lhes feliz estada em
di�ia éle; de uma espécie que os que sabem pode�'

E
-�" ,. d" f F c leI _1 d 1\'" d'

.

d
" afastá-Ja em casa ou em qualquer restaurante, não·.

m urna' das sesso�s sleste o ll1scr�to oh,' em sua _alta, _a 'U l�tle e m.e ,lcma e a', Florianópolis. I

'$ês, foi ,apresentado proje- a quem tiver _expressameR- Faculdade' de Direito, da I
.

. ",podem avaliar e medir, porque fome no sentido sem_

to
�

de lei que vi;a,.áiuJJ, nó" te designado, mediante ates- UUlvel:sidade do Estado de

D.
,_"

" 'sentido, fome que faz esqueCeI" a civilizacão inteÍrR

Montepio dos Funcionarios tado de óbito.
'

São Paulo, onde exerce' ain- IZem.
de todos Os séculos e toda a cultura. Fome: continua-

PublicoS'd9 Estado de Sà.n- § 30 __ O pecúlo, ou _ par- f da ó� c.ar,gos de asssistente
I ,. • • va, feita apenas da exigência' de comer, li,vre das

ta Catarina, a carteira de te dêle, que couber a érfãos ' do Instituto .oscar Freire e.- que o interêsse de um
etiquetas, dos códigos penais e das acadêmicas. "ra-·

peculios. ou a interditados será en-' de médico)egista oficial. députado trahalhi s t a
zões que condenam o antropofagismo.

lO,

O assunto é de magna imo 'tl"egue aos �eus' represen- Dentre. as impOl'Íantes pela criação de mais
Sob o comando único do estômago, desvairados..

portância, porque repl'esen- tantes legais por meio de' obras que o prof. Veiga de duas secretarias d'Es-
com a merte a cirandar entre eles, os médicos, der.

ta amparo Snftl'al a' farol' d t d 'C' E
' Ca'l,yralh ')<. bI' 1 t t d d I

terminado dia, toparam com d, iverso'" ovos de gall'- ..

, '<Tv S - ca e1'ne a a aIxa eOllo- " " O]" pu lCOU, (es ,a, Il 0" ecorre' de �spe-
.

.

'"

lias dos que prestaram seu TIl,ica FeÇ!etal, oj'J(le d�cla- ca-se o 'voIQme "Acldente� ranças de ,ser nomeadQ
nha, n,-um ninho perdido ,e abandonado num quintaL

coneutso à prOfpéridf�de da i'ará que, enquanto menores, do Tra,balho"; com prefácio tit�llar de um'a delas .. ,

A divis.âo foi rápida. 'Um qos médicos, tomando um

tel'ra catal'l'nense" 'II 'b' t' d d
'

do PI"' f 'C
.

T .

,..
•

.
. dos ovos salvàdor

..es, ',furou-o em amba's as pontas e'· <

.

. se 16 ca era a re' Ira 'a, os' o' .. e.sal'mo "muor. - que ISSO, no entanto .

-

'D
'.

'

t'" cl
.. , ., 'O' 't" -. '.' , . " "despejoú-o garganta' ab'iixo .. ,

..

amos,. a segull', a ma e- Juros, sen; o a-caderneta doS' emmen e. c'lel1tlsta veio n�� acontec�J��, pi).rque·
ria em apreço: interditados .entregu·e, -a" à F-lorianópolis afim de in- alem do veto dâ U.D,N. .

. OS'ovos, no' �mtanto;' �ranl de'{!hôco � já estavam,

PROJETO DE LEI NQ. �m" dé dirêitó.
.. 'i. te�nll: a Comissão Julgadu-, a nomeação l�ta�ia qua: passagos, para nã_� us��'-'élhsificação maIs realista,

, ,Cria, no Montepio dos Art: 30 '-:- Poderã.Q
.

1SC1'e- ',i'a cto c<:}ll�curso para' docen- _trá.. deput'ados 'tl-aba- : xu.:'

'Funcionários Público�' do! ver.se llá. cart;e'b:a d� pecú= te: livl:e"",de :8J.edicina legal ,_ .l;histas "pa,ra' � opO'si-.'
O sr. eles. Alves. Pedrosa, ontem, na Faculdade'

EstadO' de Santa Catarina' li -d M t
. i r F ! q t'

.

'r '1
-

'

.

, de 'Direito, a�resentou-me ao ilustre Profess�l' José
,

'loS
0, on eplO (OS U!l'. i U(! es ,a se rea 1-zandó n3' ç,�o.'. " .;- p

.

L'
. '

a"cart.eira de �eeúli
..,?S.,.,

,,'

CiO.?-ál;10s Púb1ieos "do Es't�-
:
nossa FafrÍ1�clade 'dé pirei.to. _:.

.

que o PoR
..
P" com' a's�í-

.

eren'a lma, médico de' 'n'orrfeada em Pelotas cate-

Art 10 FIca enada no d E t d d S PROF AI "'I I
'. drático de medicina leg_�L,da-..Ul1iversidad.e· gau�"ha �"

, ,

•

-

.' :'.' �. IS a. o e, anta Cata'l'f-, , �"': P.. NO PORTU-,
.' "

da do deputado �abst
.. '<'

M?n�epIO dos FunclonalIos nâ., _ .: "

•
"

"J "" ,GAL'. .

�'Â! a !�entré do deputado
que, amigo fraterno e colega do dI', Cândido Ramos,

. PU,bhcOB:dO �,stad"O.?� sa�-I, !'.-; os ftm'ri,31i!rio8�,�,Ú.. -.-I·. Rl?'l'ÜtijÓP,9"lis h o 13 p,e da t 7",sclió<;i_de"r pt;!;l'deú duas
com êle 'esti�ra na �eÚl�a�a 'da Sérviá.

. , '

ta ��.ta:ma, � carteu.a de bhco,s' �sfu.d.ual:� (tu ,m,UllJCf�,.•�atua}m�ellté ,o,.prof'esjJQ1'4AI': '

,
vezes::."

.

.

Na paie�trai q11e, se segúitl� à 'apresentac-ão r'�,-
pecuho.s·' . ,�, __ o pail;"" f �. ,

't
'

,.

I t" P � -"'. 1 S
h ",'.

I
./-. ,I 'ç"

'�,

m"emorei-lhe" o' episód10 'do'·.·ôv.o, o';e,' por ftL>r"f·O,' '111'_.:.

','
!,

... )' '.'''' ".�" � _�f'l,V.OSt ,

111 el'mos, mo
.. P:1',t�l.gal ?<1:te. Pel'ei. .......:. qu� o áss.unto. político

,. .,." v.., " ""

l�rt. ,20
.. ,-.�. cal'telra, autal'�UI0S,.Oll em comissão, ra, . catedrático de Direito -do momento é um mocd- � ,"",traIJia à- IEjinbrança as sobie�uinanas' agruras e tis.

e�Jada po� esta. Lel'.,�em, por. em; atl\;lllade. olJ aposenta-I Ci:ikda,;.FacuLdade de Di- tó''cõm �ente d� cO,élho,
':' 'sofriméntas daquéla' campa'hha he<J;{)Íéa,

'
- .

flmcon:correr,lmedIatamen.- doS'�. -' ." .

freIto.e de 1\Ji'oe':'a e C"j't "re'l" d t
),- _'A:niesd-echegaraofimda�narrativa,oProf.Pe_' ,.

, " • _.�. I.
.

' . , u... U 1 ec 1 o a Jza o an e-ont-em o ..
. -'

" '

te, apos o falecnpento de II.:..... os,ext1a-humerários da Faculdad.n d 'C', '.',' \""'u' I 'b '

' .rmra Lnna 'interrompeu-me:
d.

.
.

.'. ,',' -' '. - .
" "

<- - e .1enClal:! ,

' .. a, se em qUe espe· '-
'

c,� .3 mscr�to, _ ;com um pe� '4?
__

�stadO':ml dQs l\1unicí- Eco,ilõmic-as, ambas. da Uni. cífieamente estiv� S

\ - Esse,célebre ovo� comi-o, eu! ..... , :;

culIo em dmherro, pIOS' v .·.·d ct" d p. ""'.',
'".,

" .

t' ,-' xxx
,

, o �' , , .'
'.'

_,'"" eltil.a e. 0, amna, sab�roslssimo, ,soube a
.

.

. §. � ; i ,�pecuho J
sela IH - os (!Ílclals e pra. O Ilustr� pi..�essor ape- prat� '�íblico, 'num e i. .

Saí um tànto emocionado, envolvendo o ilustre'
deter ffi..na do, por�decteto>do. ç,as. de pret da, Policia 'Mili- zat' de muito jovem ãinàa <, '.

sódio"
-' ') .,.' p. médico n-a amizade que me ligava' �o tio C�dido,·,

chefe do Pod�r �xecutivo t . d. E tad ';\, ,... , ',' e� quec entraram hoj� repousando no Cemitério de' Canes,' na �U"·".
,

'.'
." ".

" : aI.? S
'. o,, i "

\ lJOIS conta 36 apos d� ida- dois n'�tos de Abraão.
� <oe

e�. Janel1',o e Ju�ho ..
de �Adcl ., IV ......... qs fU11clOnanos que' de. é' possüidor' d, -!l \,,'i; '). .' ("Ih dJ' I .. '

. F�n,ç:a quel'ida e �ensadora. :- ..
8)1(ll;' ,para ter vlgência

'<
11

'

�'. \,., :'
'

'1 .

. ,!'l ,.precIa- 1 os e saaç,. e um
"

;

t
,( -

t'
.?" nao ,sen?o estadUl),ls,. exer- "el cultura, e de vários tm- prato' de 'lelitllhas dis

se�es �'e" l'�spe: �vo e, sem�. �am comiss-ão na admhlis- I' balhos bem re.'�ebid�s -nos ' nntado
.

.

J" .;.
pre possIveI, "obedeçerá' à ir -

"d E't d' '. -

" J;; ." ..

, .. '
,

entre • aco e

.

t .h
-

. ." ..
,', aça?: o ,s·a IJ, ,ou 1test.a 1?elos ',lUl"!dleó:>, do· pat".. Isaú ....

�eegUtm(e5' rJla)se·Ab- c.mcf9-PdO,l, tenha:m colaboi'ação, reco-
i

O proJ:-Álti�o" Partl,"'al
"

�

" n o 70' so 1'e· o Ull o h'd;' .
. .

- ','" '. �ue um candidato _� re•

.

1 f d' ." ,n eCl a paI ..ato;em?-nado do ,faz �palie da Comissão' Jfll. provado em exame.- do'SaCIa, e evan o-se, no ma· Sovêrno do Est d .

'

! d
-

d
-

.

'

xim.o, a oitenta mil cruzei- • V .:_,_ �
ao"

" ,'.' ,g"� O!il:, o �oncurs? p.ara 1:- regime 91 acaba de ser

l'OS (CrC! 800GO )
. os se" ventuallo:s '. e

,

VI e docente de Dl'relto Cl- nomeado • para profes.'li' • ,00. "mnreg,ados de J t', "1
- , .'

§ 20 _ O pecúlio será entre.
': -

us Iça;.. I VI (l'ue o:r� Sf1 ren]iza na Fa. SOl"
. preeisall1ente da

gne 1105 herdairos legítimos CO'1t;';,,'!. �!l ''73, !,,?�

. ::1�:::,,;;�'l �i.,pito de San- �átér'ia em que foi
,ao pá!.Í... ./

Plortanõpolís, Domingo, 5' de' Outubro de 1952
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